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' 
209 ANIVERSÃRÍO_QO lNªTlTUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

EXPOSIÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS E GUIAS DE ENSINO 

ESTÁ EM EXPOSIçAO NA SEDE Do CBPE UMA COLEÇÃO 
DE LIVROS DIgÃTICDs'E GUIAS DE ENSINO, REUNIDA PELO TÉCNL 
CO DE EDUCACAO REGINA HELENA TAVARES, QUANDO EM RECENTE 
VIAGEM DE ESTUDOS A FRANCA, SUIÇA E INGLATERRA. 

A EXPOSIÇÃO FOI INAUGURADA No DIA 3! DE JULHO 
gELO SR. MINLSTRO DA EDUCAÇAO E CULTURA, DURANTE A REUNI— 
AO DA COMISSAO CONSULTIVA DO CEPE. TEM SIDO MUITO vxs; 
TADA POR PROFEssôRES PRIMARIOS E SECUNDÁRIOS DO DISIRITO 
FEDERAL, POR GRUPOS DE ALUNOS DO INSTITUTO DE EDUCAçAo,DA 
ESCOLA CARMELA DUTRA E OUTROS ESTABELECIMENTOS , POR PER— 

SONALIDADES ESTRANGEIRAS, TAIS COMO MME. HARDION, EMBAI— 
XATRIZ DA FRANÇA, PROF- KENNETH HOLLAND, PROF. LOWELL DA 
UNIVERSIDADE DE LEEDS (1NCLATERRA): 

A EXPOSIÇÃO CONSTITUE UMA DAS COMEMORACOES DO 
209 ANIVERSÁRIO DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGO— 
GICOS (INEP). EM OHTUBRONPROXIMO, NO MESMO LOCAL, HAVERÁ 
UMA ExPOSIçAo DE PUBLICAçOES DAS ENTIDADES INTERNACIONAIS 
(ONU — UNESCO — OEA - BIE - ETC).
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COMISSÃO CONSULTIVA 

NOS TERMOS DO QUE DISPOE O ITEM 2:4I DO PLANO 

DE ORGANIZACAO DO CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIg 

NAIS, REUNIU— —SE NOS DIAS 30 E_3l DE JULHO ÚLTIMO A COMIS— 

SÃO CONSULTIVÃ EM SUA 2ª SESSAOv A PRIMEIRA HAVIA SIDO 

REALIZADA EM JULHO DE 1957. 

AS II HORAS DA MANHA DO DIA 30, INSTALOUESE A 
\ I 

. 
SESSAO NA SALA DE EXPOSIÇOES OO CBPE, A RUAVOLUNTARIOS DA 

PATRIA, i07- 

O PROF. ANíSIO TEIXEIRA DIRIGIU AS REUNIOES A 

QUE COMPARECEAAM, PELO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCA 

CIONAIS DE SAD PAULO, o PROF.FERNANDO AZEVEDO,SEU DIRETOR, 
E OS PROFS- RENATO JM DIM MOREIRA E DANTE MOREIRA LEITE; 
PELO CENTRO REGIONAL DO RECIFE, DR. GILBERTO FREYRE, SEU 

DIRETOR; PELO CENTRO REGIONAL DE MINAS GERAIS, PROFoMÃRIO 

CASASANTA, DIRETOR E A PROFA LUCIA CASASANTA; PELO CENTRO 

REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL A PROFê ELOAH RIBEIRO KUNz, 
SUA DIRETORA E A PROFA SELMA BRODT RIBEIROâ PELO CENTRO 

REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DA BAHIA, SEU DIRETO R 

PROF. LUIZ RIBEIRO SENA E O PROF. LUIZ HENRIQUE TAVARES. 

-AL€M DO PROF. ANfSIO TEIXEIRA COMPARECERAM,PELO 
CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS, O PROFROBERT 
HAVIGHURST, CO- DIRETOR INDICADO PELA UNESCO, DR- JAYME 

ABREU, COORDENADOR DA DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDU- 
CACIONAIS, PROFê LUCIA MARQUES PINHEIRO, COORDENADORA DA 

DIVISAO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO, PROFA APARECIDA 
JOLY GOUVEIA, COORDENADORA DA DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUL 
SAS SOCIAIS, PROF. DARCY RIBEIRO, COORDENADOR DO CURSO DE 

APERFEIÇOAMENTO DE PESQUISADORES SOCIAIS E PERICLES MADU—- 

REIRA DE PINHO, COORDENADOR DA DIVISAO DE DOCUMENTACAO E 

INFORMACAO PEDAGOGICA E DIRETOR EXECUTIVO DO CBPE. ESTA; 
VAM AINDA PRESENTES OS TÉCNICOS DA UNESCO, ORA EM ESTAGIO 
NO CBPE, PROFESSORES ANDREW PEARSE E SOLON KIMBALL. 

INICIALMENTE O PROFESSOR HNISIO TEIXEIRA coucRA 
TULOU-SE COM OS PRESENTES PELA REUNIAO E TAMBEM PELA PAS— 

SAGEM DO 209 ANIVERSÍRIO DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS 
PEDAGOGICOS, CUJAS DIVERSAS FASES PASSOU RAPIBAMENTE EM 

REVISTA. ACENTUOU O PROF- ANIS IO TEIXEIRA QUE O OBJETIVO 
DE TAIS REUNIOES NAO E A APRECIAçAO DE TEMAS, PREVIAMENTE
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ESTADELECIDOS, E SIM UMA TROCA DE IDÉIAS, INFORMAL, QUE 

POSSA RATIPICAR E RETIFICAR OS PLANOS DE TRABALHO QUE OS 

CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS VEEM REALIZANDO- REPE- 
TIu O QUE UA DIZERA NO ANO ANTERIOR, EM REUNIAO ANÃLOGA , 
QUE O CENTRO BRASILEIRO NAO TEM QUALQUER FUNÇAO DIRETORA 
SôDRE os DEMAIS CENTROS - E UM SIMPLES COORDENADOR DE TRA 

BALHOS NUM MESMO PLANO DE IGUALDADE COM OS SEUS CONCêNE - 
RES DOS ESTADOS. POR Isso, IRIA OAR A PALAVRA, SUCESSIMA 
MENTE, AOS REPRESENTANTES DOS CENTR$ REGIONAIS PARA OUVIR 
O QUE SE ESTA REALIZANDO EM CADA UM DELES, SEM O FEITIO & 
RELATORIO EXAusTIvo- 

_ FALOU, ENTAO, O PROF-FERNANDO AZEVEDO DIZENDODA 
ORIENTACAO QUE VEM SENDO IMPRESSA AOS TRABALHOS OO CEN— 

TRO REGIONAL DE SAO PAULO, ONDE TEM PROCURADO DISTRIBUIR 
A RESPONSABILIDADE PELO MAIOR NUMERO POSSIVEL DE COLABORA 
DORES; TIRANDO QUALQUER CARÁTER PESSOAL E AUTDRITARIO DA 

DIREçAo Do CENTRO. ALUDIU As PRINCIPAIS PESQUISAS ORA EM 

ANDAMENTO E SOLICITOU AOS SEUS COLABORADORES, PROFESSORES 
RENATO JARDIM E DANTE MOREIRA LEITE ExPUSESSEM RAPIDA — 

MENTE AS LINHAS GERAIS DOS TRABALHOS A CARGO DE CADA UM- 
O PROF. RENATOAJARDIM RELATOU SUMÃRIAMENTE O QUE TEM SIDO 
AS PESQUISAS SOBRE O LEVANTAMENTO DO ENSINO PRTMARIO NA 
CAPITAL E O PROF. DANTE MOREIRA LEITE DISSE SSBRE ALGUNS 
ASPECTOS DAS ESCALAS DE ESCOLARIDADE— 

— O PROF. ANISIO TEIXEIRA AO FIM DE CADA ExPOSI— 
çAO TECEU COMENTÁRIOS A RESPEITO, SOLICITANDO INFORMAÇOES 
COMPLEMENTARES , LOGO RESTADAS- 

Os TRABALHOS FORAM ENTAO INTERROMPIDOS PARA AU- 
Moço NA CANTINA DO CENTRO. 

A TARDE FALOU O PROF- MÁRIO CASASANTA QUE NAR- 
ROU AS ATIVIDADES DO CENTRO REGIONAL QUE DIRIGE, DESTACAN 
DO A COOPERAçAO COM O SEMINÁRIO REALIZADO HA POUCO NA FA- 
ZENDO DO ROSÁRIO SOBRE MEIOS DE COMUNICACOES AUDIO- VISU— 
AISc 

O DR. GILBERTO FREYRE, DIRETOR DO CENTRO REGIO— 
NAL DO RECIFE APRESENTOU EM SEGUIDA A SÚMULA DE TRABALHOS 
Do MAIS NOVO DOS CENTROS REGIONAIS QUE, EM POUCOS MESESIE 
ATIVIDADEL DA TEM REALIZADO UMA SERIE DE CONFERENCIAS sg 
BRE "REGIAO E EDUCAçAO"z CADA UMA DELAS PROFERIDA POR UM 
Ex- SECRETÁRIO DE EDUCAÇAO DOS VARIOS ESTADOS DO NORDESTE- 
AS COMUNICACOES TEM SIDO DEBATIDAS POR AUTORIDADES NO mM 
PO DA EDUCACAO E DA ADMINISTRACAO: ALUDIU, AINDA, A PRE- 
PARAÇAO OO EOIFfCIO RECENTEMENTE ADQUIRIDO PARA A SEDE DO 
CENTRO REGIONAL, CASA ONDE RESIDIU DURANTE MUITOS ANOS UM 
DOS PIONEIROS DA INDUSTRIA TExTIL DO NORTE Do PAIS, DELML 
RO GOUVEIA, MARCANDO— A COM O BOM GOSTO E SOBRIEDADE DAS 
RESIDENCIAS DO SÉCULO XIX. ENUMEROU CADA UMA DAS PESQUL
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SAS, ORA EM ANDAMENTO, E SEUS RESPECTIVOS RELATORES, CITAN 
DD CASOS EM QUE A ORIENTAçAO DO PESQUISADOR TEVE DE SER 

CORRIGIDA E ADAPTADA A ORIENTAçAO GERAL DOS TRABALHOS DA E 

QUIPE- INFORMOU QUE DENTRO DE 3 MESES O CENTRO REGIONAL 
DEVERÁ TRANSFERIR- SE DE SUA SEDE PROVISÓRIA NO INSTITUTO 
JOAQUIM NADUCO DE PESQUISAS SOCIAIS PARA A SEDE PROPRIA A— 

CIMA ALUDIDAo 

A PROFA ELOAH RIBEIRO KUNz FEZ UM RELATO DAS ATI 
VIDADES DO CENTRO REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL ALUDINDOEX 
PRESSAMENTE AS PESQUISAS SOBRE A MATEMATICA E SôDRE LIVROS 
DE TEXTOS DE LEITURA. 

O DROP. LUIZ HENRIQUE TAVARES LEU A COMUNICACAO 
DO PROF. LUIZ RIBEIRO SENA SOBRE O TRABALHO REALIZADO No 
CENTRO REGIONAL DA BAHIA. DEPOIS DE DESCREVER A ESTRUTURA 
DO CENTRO COM OS SEUS DIVERSOS SETORES DE ATIVIDADES CIA 
TOU OS CURSOS ORA EM REALIZACAO: O DE ARTES INDUSTRIAIS , 
PARA 40 PROPESSSRES PROCEDENTES DE 5 ESTADOS Do NORTE, o 
DE APERFEIÇAOMENTO DO ENSINO PRIMAR xlO,Ml§lSTRADO A PROPESG 
sôRES DA BAHIA, PIAUI, PARAIBA, MARANHAO, RIO GRANDE DO 

NORTE E SERGIPE E AINDA OS CURSOS DE JARDIM DA INFÃNCIA, 
JOGOS E RECREAÇAO E DIREçAo E ADMINISTRACAO ESCOLARo CI— 
TOU OS ESTAGIOS DE PROFESSORES DE DIVERSOS ESTADOS No CEN— 
TRO E NA ESCOLA PARQUE. A DIVISAO DE DOCUMENTAn E IN - 
FORMACAO PEDAGOGICA CONTINUA DOCUMENTANDO A EDUCAÇAO NA 
BAHIA, REALIZANDO PESQUISAS E LEVANTAMENTOS, E PROSSEGUE 
NA PESQUISA DAS FONTES BIBLIOGRÁFICAS PARA O ESTUDO DA 
"HISTORIA DA EDUCAÇAO BAHIANA"- ESTA CONCLUINDO O PLANO 
DE PUBLICACAO DE UM FOLHETO "O QUE E ESCOLA PARQUE" DESTI- 
NADO A DAR NOTICIA OBJETIVA DESTA GRANDE EXPERIENCIA PEDA- 
GõGICA- OS TRABALHOS FORAM INTERROMPIDOS AS I8 HORAS,MA5 
CADD o REINfCIO PARA O DIA SEGUINTE As IO HORAS. 

NO DIA 3t, A§ 9 E BO'DA MANHÃ, CHEGOU AD CBPE o 
SR. MINISTRO DA EDUCAÇAO E CULTURA, PROF- CLOVIS SALGADO 
RECEBIDO POR TODOS OS DIRETORES E COORDENADORES DOS CEN - 
TROS DE PESQUISAS, DEPOIS DE VISITAR A "EXPOSIgAO && LL '- 
VROS DIDATICOS E GUIAS DE ENSINO" COMEMORATIVA DO 209 ANO— 
VERSARIO DO. INEP, So EXCIAo ESTEVE NA SALA DOS TRABALHOS m 
COMISSAO EM CORDIAL PALESTRA COM OS PRESENTES E AO RETI.RAR— 
SE FOI ACOMPANHADO POR TODOS ATE O PORTAO PRINCIPAL. 

INICIANDO AS EXPOSIgOES SôBRE AS ATIVIDADES DO 
CENTRO BRASILEIRO, FALOU, ENTAO, O PROF. JAYME ABREU COM 
UMA SUMULA DE PROGRAMA DE TRABALHOS DA DIVISAO DE ESTUDOS 
E PESQUISAS EDUCACIONAIS, SOB SUA COORDENAçAOo DEPOIS DE 
HISTORIAR O PERIODO PIONEIRO DAS CAMPANHAS E INQUÉRITOS DE 
QUE RESULTOU o CªPE, DEU UM RESUMO DOS DIVERSOS PLANOS EM 

QUE ATUA A DIVISAO, ATENDENDO NAO Só A SOLICITAçOEs DE EN— 
TIDADES NACIONAIS E INTERNACIONAIS COMO ANALISANDO E CRITL
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CANDO A SITUAÇÃO EDUCACIONAL Do PAfSo ENTRE ESSAS ATIVI - 
DAOES FIGURAM ESTUDOS Dos SISTEMAS ESTADUAIS DE EDUCAÇAO 
E ESTUDOS DAS FORMAS E PROCESSOS Do SISTEMA EDUCACIONAL No 
BRASIL- CITOU CADA UM Dos TRABALHOS ELABORADOS NA DIVISAO 
E AS PUDLICAçOES RESULTANTES, APRESENTgU O QUADRO DOS MA-' 
NUAIS UA CONTRATADOS E ORA EM PREPARACAO, FAzENDO, POR FIM, 
SUGESTOES PARA o APRIMORAMENTO DA TAREFA A CUMPRIR. 

O COORDENADOR DA DIVISAO PEDIU A SEGUIR QUE AS 
PROFESSõRAS ARLETE EINTO DE OLIVEIRA E ENY CALDEIRA FlZESq 
SEM RÁPIDAS ExPOSIçoES SôDRE A PESQUISA "ESTUDO DA PROMO « 
CÃO NA ESCOLA PRIMARIA" DIRIGIDA PELO PROF. ROCER SEGUIN E 
“ASPECTOS Do ENSINO NORMAL No BRASIL", RESPECTIVAMENTE. 
AMDAS DERAM AOS PRESENTES UMNRÃPIDO E PRECISO ESBOÇO DOS 
PLANOS DE ESTUDOS EM QUE ESTAO EMPENHADAS. 

O PROF. DARCY RIBEIRO, COORDENADOR DO CURSO DE 
APERFEIÇOAMENTO DE PESQUISADORES SOCIAIS, INICIADO EM MAIO 
DE 1957 E A SER CONCLUÍDO NC COMEÇO Do ANO PROXIMO, RELA— 
TOU O QUE TEM SIDO A PREPARAçAO DE I2 PESQUISADORES, NÚME— 
RO A QUE SE REDUZIU O GRUPO INICIAL DENIS, DIVIDIDA ENTRE 
OS TRABALHOS DE CAMPO E Os DE PREPARAçAO TEóRICA INTENSIVA. 

“ O COORDENADOR DA DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFOÃ 
MAçAO PEDAGOGICA - PERICLES MADUREIRA DE PINHO - RESUMIU 
os OBJETIVOS DO SEU SETOR HISTORIANDO O QUE É O SERVIÇO DE 
INFORMACAO PEOAGóCICA COM AMPLA CORRESPONDENCIA COM O BRA- 
SIL E O ESTRANGEIRO E COM As ORGANIZAÇOES NACIONAIS E IN — 

TERNACIONAISr CITOU OS LEVANTAMENTOS RECENTEMENTE FEITos' 
PELA DIVISAO DE DOCUMENTACAO E O QUE VEM SENDO A DISTRIBUI 
çAO DE OBRAS E MATERIAL DE ENSINO, POR ESTABELECIMENTOS Pª 
DLICOS E PARTICULARES. FINALIZOU COM UMA REFERENCIA A Ex- 
POSIÇAO DE LIVROS DIDÁTICOS E GUIAS DE ENSINO,-ALI PRESEN 
TE, E QUE MARCA O INíCIO DE UMA sãRIE DE EXPOSIçOES PEDAGÉ 
GICAS A TRANSFORMAREM O CENTRO NUM LOCAL DE ENCONTRO DE 
MESTRES E ALUNOS. 

A CONVITE DA DIREÇÃO DO CBPE O PROFa JOÃO RODEâ 
TO MOREIRA, COORDENADOR DANCAMPANHA DE ERRADICAçAO Do ANA; 
FABETISMO, FEz UMA EXPOSIÇAO SôORE AS ATIVIDADES DA MESMA) 
ALUDINDO MINUCIOSAMENTE AOS TRADALHOâ NAS CIDADES-LABORA 
TõRIO DE LEOPOLDINA, TIMBAUBA E CATALAO. 

A SECÇÃO DE ESTUDOS DESSA CAMPANHA, A CARGO Do 
PROF: DARCY RIBEIRO, ESTA INTIMAMENTE LIGADA As ATIVIDADES 
DA DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS DO CENTRO,TEª 
DO O PROF. DARCY EXPôSTo RAPIDAMENTE 0 JÁ TEM FEITO E O 
QUE PRETENDE FAZER, NOS PRóxIMOS MESES. DEPOIS DE UMA 
REFEIÇAO NA CANTINA DO CENTRO VOLTARAM A REUNlR-SE ÃS i5 
HORAS. '



A RROFê LUCIA MARQUES PINHEIRO, COORDENADORA DA 
DIVISAO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO, ARRESENTOU UM 

RELATO DOS PROJETOS DE TRABALHO QUE DIRIcE, ESPECIALMENTE 
AQUELES QUE SE DESENVOLVEM NA ESCOLA GUATEMALA— 

FALANDO RELA DIVIsÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS SO— 
CIAIS, A RROFêARARECIDA JULY GOUVEIA DEU UM ESQUEMA EMQUE 
SE ESTA DESENVOLVENDO A TAREFA DO SEU DEPARTAMENTO E PE— 
DIU A RROFê JOSILDETH DA SILVA GOMES QUE RELATASSE A RES 
QUISA REALIZADA NO BAIRRO DE VILA ISABEL SOBRE AS RELAçms 
ENTRE UMA ESCOLA ELEMENTAR E A COMUNIDADE. EM Poucoa Nmu 
TOS FORAM CONFRONTADOS ALGARISMOS E CONOL USOES DO MAIOR 
INTERESSE RELA ENCARREGAOA DA PESQUISA QUE ALUDIU A COLA— 
BORAçAO RRESTADA RELO PROF. ANDREW PEARSE, RERITO DA 
UNEsco E ESTAGIANDO NESTE CENTRO. 

N AO PROFc GUY DE HOLLANDA FEz AINDA UMA BREVE EX— 
POSIÇAO SOBRE “MUSEU E EDUCAÇAO" DANDO NOTICIA Do VOLUME 
QUE ELABORA RARA O RRoxIMO SEMINÁRIO INTERAMERICANO DH MU 
SEUS, A REUNIR- SE NO RIO DE JANEIRO, EM SETEMBRO VINDOURO- 

ANTES DO ENCERRAMENTO DA SESSÃO o PROF. FERNAN- 
DO AZEVEDO E o PROF. ANFSIO TEIXEIRA DEBATERAM DE UM MODO 
GERAL AS CONCLUSOES DA RRESENTE SESSAO E FORAM ADOTADAS 
AS SEGUINTES NORMAS DE TRABALHO RARA As FUTURAS SESSOES 
DA COMISSAO CONSULTIVA : 

Í v OS DOIS DIAS DA SESSADN SERA_O PREENCHIDOS 
COM REUNIOES PELA MANHA E A TARDE. 

2 - NAS DUAS REUNIOES DO Iº DIA E NA RRIMgIRA 
DO 29 DIA, SERAO ARRESENTADAS COMUNICAÇOES, 
LIDAS OU RROFERIOAS, EM TEMPO NAO EXCEDENTE A'lõ MINUTOS, SEGUIDAS DE DEBATES POR 15 
MINUTOS, RRORROGÃVEIS POR MAIS l5. 

3 — NA ÚLTIMA REUNIÃO - 29 DIA A TARDE — SERÃO 
APRESENTADASL DISCUTIDAS E APRJVADAS CONCLU 
SOES QUE TERAO SEMPRE o CARATER DE RECOMEN—. 
DAçAO OU SUGESTAO. 

4 » O RESUMg DAS COMUNICAçOES, DOS DEBATES E AS 
CONCLUSOES ADOTADAS SERAO DISTRIBUÍDAS P; 
LOS CENTROS DE PESQUISAS- 

5 - UM TEMA SERÁ SUGERIDO, PELO MENOS 30 DIAS 
ANTES DA REUNIAO, DE MODO A QUE TODOS OS 
CENTROS TRAGAM CONTRIBUIÇOES PARA O ESCLA — 

REGIMENTO DO MESMO.



7. 

6 n O CBPE PUDLICARÃ UM PROSPEOTO OU GUIA SSDRE 
O INEP, O CENTRO BRASILEIRO E os Canvass RE 
GIONAIS DE PESQUISAS CONTENDO A DIVISAO Dos 
MESMOS, NOMES DOS ENCARREGADOS DOS DIVERSOS 
SETORES E ENDEREÇOS RESPECTIVOS. 

POR FIM O RROE. MÁRIO CASASANTA PROPSS E FOI A 
PROUAOO QUE FOSSE ENDEREÇADO Ao PRESIDENTE DA REPÓDLIOA 
E Ao MINISTRO DA EDUCAÇAO E CULTURA, SUOSORITO POR TODOS 
OS DIRETORES DOS CENTROS REGIONAIS ALI PRESENTES, 0 SEOwy 
TE TELEGRAMA: 

"REUNIDOS PARA DEDATER PROBLEMAS DE EDUCAÇÃO NA 
CIONAL, TOMAMDS A LIBERDADE DE ENVIAR A V. EXCIAo O NOSSO 
TESTEMUNHO ACERCA DA ADMIRAVEL AÇAO, QUE NO PLANO EDUCA— 
CIONAL E CULTURAL, VEM REALIZANDO ANISIO TEIXEIRA NA 0!— 
REÇAO DO INEP. SI OBJEÇOES, QUE PORVENTURA SE_LHE PUDES— 
SEM FAZER, DECORREM MANIFESTAMENTE DE INFORMAÇOES DEFICI 
ENTES, E, AINDA QUE NAO LHE FALTE AUTONOMIA MENTAL PARA O 
pINIOES pRõPRIAS, NAO LHE FALTE, POR IGUAL, ESPIRITO PU- 
DLIOO BASTANTE PARA SOTOPOR POSSIVEIS DIVERGENcIAS AOS 
INTERESSES, sôDRE TODOS IMPORTANTES, DA CAUSA DA EDUCAÇAO 
NACIONAL, QE QUE TEM SIDO lNCANSAVEL SERVIDOR. RESPEITO- 
SAS SEUDAÇOES " 

0 ÇROE. ANfSIO TEIXELRA AGRADEDEU A PRESENÇA 
DE TODOS E ENCERROU A 2ª SESSAD DA COMISSAO CONSULTIVA 
DOS CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS.

><
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EQUCACIONAIS DE SÃO PAULO 

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS 

ESTA DIVISÃO ESTÁ CONTINUANDO A ANÁLISE DOS DA- 
DOS COLIGIDOS PELO LEVANTAMENTO DO ENSINO PRIMÁRIO. Os 
PRIMEIROS REsúLTADOS SERAO PUBLICADOS NO NUMERO 2 DE "PES 
OUISA E PLANEJAMENTO"o 

_ OS PESQUISADORES DESTA DIVISAO APRESENTARAM CO- 
MUNICAçOES A X REUNIAO ANUAL DA Soc. BRAsoPARA O PROCRES 
SO DA CIENCIA0 OS RESUMOS E RESPECTIVO S AUTORES DESSAS cg 
MUNICAçOES SAO OS SEGUINTES: 

OS DADOS DISPONÍVEIS SôBRE ESCOLA PRIMÁRIA 

JOANNA MADER ELAzARI KLEIN 

ESTA COMUNICAÇAO PRDCURA MOSTRAR A SITUAÇAO DA 
ESTATISTICA DO ENSINO PRIMARIO BRASILEIRO E ALGUMAS DASIM 
PLICAçOES DESSA SITUAçAO PARA A ADMINISTRAÇAO ESCOLAR E A 
PESQUISA EDUCACIONAL. iSSO SE FARA ATRAVÉS DO CONFRONTO 
ENTRE O PtANO DE DIVULGACAO DESSA ESTATISTICA E OS RESUL- 
TADOS QUE TEM SIDO PUBLICADOS, DEIXANDO DE LADO O PROBLE— 
MA DA FIDEDIGNIDADE DOS DADOS DIVULGADOS- 

A COLETA E APURAÇAO DOS DADOS sSDRE O ENSINOPRI 
MARIO EM TODO o PAIS OBEDECEM A CRITERIOS ESTABELECIDOS 
PELO CONSELHO NACIONAL DE ESTATISTICA- Os DADOS COLICI- 
DOS E SUA APRESENTAÇAO TABULAR SAO MINUCIOSOS, REFERIN — 

DO—SE Ao ESTABELECIMENTO, PREDIO,INSTALAçDES E APARELHAMEN 
TO ESCOLAR; INSTITUICOES AUXILIARES; NUMERO, SEXO E FORMA 
çAo REDACOCICA DO PROFESSOR; MATRICULA INICIAL, GERAL E E FETIVAB FREQUENCIA E APROVAÇAO DOS ALUNOS SEGUNDO A MODA— 
LIDADE DO ENSINO, sêRIE DO CURSO, SExo E IDADE DOS ALuNOS 
E CONCLUSOES DE CURSO, EM CADA UM DOS MUNICIPIOS DO PAIS, 
DISCRIMINANDO A LOCALIzAçAO DAS UNIDADES EM CIDADES, VI— 
LAS E zONA RURAL - NA CAPITAL E NO INTERIOR- PUBLICADOS 
OS RESULTADOS NOS BOLETINS TRIMESTRAIS DO IBGE OU NO ANUÁ RIO ESTATISTICO Do BRASIL, TER— SE-IA UMA VISAo' GERAL DO 
ENSINO RRIMÁRIO E Ao MESMO TEMPO DÃDOS ESPECIFICOS SôaRE 
As PRINCIPAIS VARIAVEIS NELE ENVOLVIDAS.
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, AS EDIçOES Do ANUÁRIO ESTATfSTICO Do BRASIL, EN 

TRETANTO, APRESENTAM DADOS APENAS sôBRE ALGUNS DESSES AS— 

PECTOS E NA FORMA DE TOTAIS- O ANUÁRIO QEDICADO A l957, 
APRESENTA, SEGUNDO As UNIDADES DA FEDERAçAO,DADOS GLOBAIS 
SOBRE UNIDADES ESCOLARES, CORPO DOCENTE, MATRICULA GERAL 
E EFETIVA, APROVAçAo E CONCLUSOES DE CURSO FUNDAMENTAL CO 
MOM. ESSES RESULTADOS NAo PERMITEM SABER QUAL o NáNEmaoE 
ALUNOS MATRICULADOS E APROVADOS NAS CIDADES, VILAS ou 20- 
NA RURAL E SEGUNDO AS SERIES Do CURSO E A DEPENDENCIA Ag 
MINISTRATIVA DAS ESCOLAS -ISSO CONSIDERANDO APENAS AL— 
GUNS DOS ELEMENTOS NECESSÁRIOS PARA O CONHECIMENTO DA 
CAPACIDADE DO SISTEMA ESCOLAR PRIMÁRIO. CONVÉM NOTAR Aug 
DA QUE ESSES DADOS, PUBLICADOS EM DEZEMBRO DE 1957, REFE- 
REM— SE A I952, i953 E l954- PARA i957 SE APRESENTA APE 
NAS O NUMERO DE UNIDADES ESCOLARES E PROFESSORES E A MA- 
TRICULA EM 31 DE MARÇO No ENSINO ESTADUAL, MUNICIPAL E 

PARTICULAR, SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAçAo E AS SERIES 
Do CURso- 

COM ESSA FORMA DE APRESENTAÇAO DE RESULTADOSGLO 
BAIS E AINDA COM UM ATRASO QUE VARIA ENTRE DOIS E TRES A— 

NOS PARA OS DADOS GERAIS E QUASE UM ANO PARA O MOVIMENIO 
ESCOLAR NO INICIO DO ANO LETIVO, OS DADOS DISPONIVEIS SO— 
BRE A ESCOLA PRIMARIA NAO PERMITEM O CONHECIMENTO ATUALI 
ZADO E DAS VARIAS CONFIGURAÇCES EM QUE SE ORGANIZAM OS DL 
VERSOS COMPONENTES DA REALIDADE EDUCACIONAL. 

No ESTADO DE SAO PAULO A SITUAÇAO E A MESMA. EM 
BORA COLIGIDOS, PERIODICAMENTE, os DADOS NAO SAO APURADOS 
NA FORMA E RAPIDEZ NECESSÁRIAS PARA A AçAo ADMINISTRATI- 
VA. RECENTEMENTE, AO PENSAR NO PLANEJAMENTO DA EXPANSAO 
DA REDE ESCOLAR, A ADMINISTRACAO ESTADUAL NAO DISPUNHA DE 
DADOS ATUALIZADOS SOBRE AS CONDIÇOES Do ENSINO PRImÁRIo. 
QUANTO A PESQUISA EDUCACIONAL, OS DADOS TOTALIzADOS, DESA 
TUALIzADOS E REFERENTES APENAS A ALGUNS ASPECTOS DA REALI 
DADE, NAO PERMITEM A CLASSIFICACAO DAS ESCOLAS, PROFESSO— 
RES E ALUNOS EM CATEGORIAS QUE SIRVAM A ELABORACAO DE ES— 
QUEMAS DE AMOSTRAGEM, E A LOCALIZAçAo E HIERARQUIZAÇAO DE 
PROBLEMAS A SER EM ESTUDADOS. CONSIDERE— SE O CENTRO REGIO 
NAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO QUE, INICIANDO 
SEUS ESTUDOS, FOI OBRIGADO A COLIGIR OS MESMOS DADOS PRI— 
NARnos A FIM DE CONHECER AS VARIÁVEIS MAIS CERAIS ENVOLVL 
DAS No SISTEMA ESCOLAR PARA ELABORACAO DE SEU PLANO DERES 
QUISASc 

UMA DAS FORMAS DE CORRIGIR ESSAS FALHAS SERIA 
DAR A ENTIDADE ENCARREGADA DA ESTATISTICA EDUCACIONAL MAI 
ORES RECURSOS A FIM DE QUE PUDESSE COLIGIR, APURAR E DI- 
VULGAR os DADOS SOBRE O ENSINO eM GERAL E PRIMAR.ID EM PAR 
TICULAR NA PORRA, RAPIDEZ E PRECISAO NECESSÁRIAS PARA ORI 
ENTAR A AÇAO ADMINISTRATIVA E o ESTUDO DOS PROBLEMAS EDU— 
CACIONAIS ATRAvés DA PESQUISA CIENTIFICA. 

::= *
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PEQUENOS PROJETOS DE PESQUISAS (* ) 

I4 E I5- DIAGNOSTICO DE FALHAS NA APRENDIZAGEM 
DA ARITMETICA- 

JUSTIFICAgÃO - FORNECER AOS'PROFESSORES UM INSTRUMENTO QUE 
PERMITA INDICAR As DIFICULDADES APRESENTA- 

DAS POR SEUS ALUNOS, NA APRENDIZAGEM DAS OPERAÇOES FUNDA— 
MENTAISo 

Lg PESQUISA: CONSTRugAO DE UMA ESCALA QUE PERMITA A IDEN— 
TIFICAçAO DA DIFICULDADE ESPECIFICA Do ALUNO. 

SUGESTAO SODRE O PROCEDIMENTO A SER ADOTAOO —CONSTRUçAO DE 
UMA SERIE GRADUADA LOGICAMENTE, DE ExERCICIOS PARA As 4 o- 
PERAÇOES' COMPARAçAO OAS DIFICULDADES INTRíNSECAS DOS 
EXERCICIOS COM AS DIFICULDADES RELATIVAs. 

ªí PESQUISA: APLICAÇAO DESSA ESCALA, A'UM GRUPO AMOSTRAL 
PARA LEVANTAMENTO, DESCRICAO E CATALOGAÇAO 

DOS HABITOS DE TRABALHO DOS ESCOLARES COM RELACAO AS OPERA 
ÇOES FUNDAMENTAIS DA ARITMETICA» 

SUGESTAO SODRE O PROCEDIMENTO A SER ADQTADQ:N OBSERVAÇÃO m 
TRABALHO INDIVIDUAL NA REALIZAÇAO DAS OPERAÇOES FUNDAMEN- 
TAIS EM ARITMETICA- CLASSIFICACAO DOS HÁBITOS DE TRABA — 

LHO OBSERVADOSI CONSTRUÇÃO DE UM MAPA— DIAGNOSTICO FUNDAMEN 
TAL- 

OBSERVAçAO: A lª PESQUI§A POSSUI VALOR, INDEPENDENTEMENTE 
DA REALLZAÇAD DA 25. JUSTIFICA-SE, PORTANTO, 
A DIVISAO EM DOIS PROBLEMAS. 

IÓO ESTUDO COMPARATIVO ENTRE O ENSINO FORMAL D 

OPERACOES FUNDAMENTAIS DE ARITMETICA E O S 

ENSINO ATRAVES DE PROBLEMAS. 

m=> 
CU) 

JUSTIFICAgAO - COMUMENTE, O ENSINO DAS OPERACOES FUNDAMEN 
TAIS E EFETUADO INDEPENDENTEMENTE DA SUA A 

PLICAçAO NA RESOLUÇAO DE PROBLEMAS O QUE POSSIVELMENTE PRE 
JUDICA O RACIOCINIOo ESSA PESQUISA TRARIA INFORMAÇOES ao 
BRE O ASSUNTo- 

SUGESTAO âêºgê A PROCEDIMENTO A SER ADOTADO: A GRUPOS HO— 
MOGENEOS SERIAM ENSINADAS OPERACOES FUNDAMENTAIS POR UM'E 
OUTRO PROCESSOSE COMPARADOS OS RESULTADOS A FIM DE VERIFI— 
CAR QUAL E O MÉTODO MAIS EFICIENTE. 

(* ) CDNTINUAçAO DO NÚMERO ANTERIOR



I7o EFEITO gg ENSINO SODRE CERTAS CARACTERÍSTI- 
CAS DE COMPORTAMENTO- 

JUSTIFICAgÃO _ VERIFICAÇÃO DA OCORRENCIA E PERSISTENCIA DE 
' MODIFICAÇOES DE MODOS HABITUAIS DE COMPORTA 

MENTO, EM FUNQAD DE UM ENSINO ESPECTFICO E INTENSIVO. POR 
EXEMPLO: MOBIEICAÇOES DO GRAU DE COOPERAçAo DE ALUNOS DA 
ESCOLA PRIMARIA, POR MEIO DE AULAS SOBRE COOPERATIVISM0- 

SUGESTOES SODRE & PROCEDIMENTO A SER ADOTADO: SEPARAçAOIE 
DOIS GRUPOS DE CRIANÇAS SEGUNDO O GRAU DE COOPERAçAO. Au- 
LAS INTENSIVAS DE COOPERATIVISMO A UM DOS GRUPOS. NOVAS 
MENSURAçOES AOS DOIS GRUPOS DURANTE PERíODOS A SEREM FIXA— 
DOSo COMPARAçAO DOS RESULTADos- 

I8c ESTUDO COMPARATIVO DOS PROCESSOS DE ENSINO 
DA LEITURA - o PROCESSO SINTETICOm E O PRO- 
CE§SO ANALíTIçOo 

dUSTIFICAgÃO - EMDORA INÚMERAS INVESTIGAçOEs JÁ TENHAM $I— 
' 

DO REALIZADAS, PARA MELHOR CONHECIMENTO DOS 
DIVERSOS ASPECTOS DO ENSINO DA LEITURA E DA ESCRITB, NAO SE 
RA DEMAIS AFIRIIAR QUE, NA ELABORAÇAO DE UM PROGRAMA DE Au- 
FABETIZAÇAO BEM FUNDAMENTADO, MUITOS PROBLEMAS DEVEM SER 
ENFRENTADOS E, ENTRE ELES, DESTACAM— SE AQUELES REFEREN TEs 
A ADAPTAçAO DE CERTOS PRINCIPIOS BAS ICOS, DE VALOR UNIVER— 
SAL; A CULTURA, AO IDIOMA E As PRDPRIAS CONDICOES SOCIO-E 
CONOMICAS DE CADA COMUNIDADE: 

DAÍ, A NECESSIDADE DE CERTAS PESQUISAS CIENTTFI— 
CAS PARA ESTUDO DE PROBLEMAS ESPECIAISo 

SUGESTAO PARAMO PROCEDIMENTO A SER ADOTADO: 
E NECESSÁRIO 

INICIALMENTE, UMA DEFINIÇAD Dos TERMOS: SINTETICO, ANALI 
CO E MAIOR RENDIMENTO. ” 

EM SEGUIDA SERIA NECESSARIO O TREINAMENTO ESPE _ 
CIALIZADO DE PROFESSORES EM AMDAs AS TECNICAS. O ESTUDO sg 
RIA REALIZADO EM GRUPOS COMPARADOS, PROVENIENTES DE UMA ME; 
MA POPULACAO.

; 
u. 

Iºn QUAL DAS UNIDADES LINGUFSTICAS E A MALS EEI— 
CAz COMO PQNLQ DE PARTIDA PARA O ENSINO 2A 
EÃITURA: A PALAVRA, A_SENTENQA gº O CONTOE 

JUSTIFIÇAQAQ — ESTE PROBLEMA DECORRE DO ANTERIORMENTE APRE 
SENTADO, PRINCIPALMENTE QUANDO SE CONSIDE - 

REM OS MÉTODOS ANALITICOS, QUE TEM POR FUNDAMENTO O SIGNI— 
FICADO DO QUE SE AERENDEO 

SUGESTAO PARA O PROCEDIMENTO A SER ADOTADOI O ESTUDO ABRAN 
GE A FORMACAO TECNICA DE ESPECIALISTAS, EM CADA UM DOS TI- 
POS DE ENSINO' EM SEGUIDA, PREVE Q ESTUDO, A ORGANIZAÇAO DE 
GRUPOS EQUIVALENTES AOS QUAIS SERIAM MINISTRADOS ENSINOSTí 
PICOS.
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QENTRO REGIONAL QE PgêQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

TRECHOS DO RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO Iº SEMESTRE DE 1958 
(APRESENTADO Ao DIRETOR DO INEP) 

- SERVIÇO DE DOCUMENTACAO, PUBLICQDADE DE INFORMAn PEDA-' 
COCICA, ~ 

O CENTRO TEM MANTIDO, DESDE A SUA FUNDAÇAO, UM 
"BOLETIM MENSAL", CONTENDO INFORMES GERAIS SOBRE SUAS ATI 
VIDADES E ASSUNTOS QUE, DE QUALQUERNFORMA, IMPLIQUEM MATE 
RIA DE NATUREZA EDUCACIONAL DA REGIAO-. 

DE ACORDO COM O PROJETO DA DIRETORIA Do C;R:,Do 
RRõXIMO ANO EM DIANTE, COM AS PERSPECTIVAS DE DESAFDCO oª çAMENTARIO, PASSADA A FASE QE INSTALAÇAONDA SEDE, SERA(RL 
ADO O SERVIçO DE DOCUMENTACAO E INFORMACAO PEDAGóCICA,QuE 
OBEDECERA A ORIENTAçAD ADOTADA EM TAL SETOR PELO CoB-P-Eg 
FICANDO A SEU CARGO, ROSSIVELMENTE, A PUBLICAÇAO DE MATÉ- 
RIA IMPRESSA MAIS VOLUMOSA (BOLETINS, CONFERENCIAS, gEs — 

OUISAS, ETC), o ESTUDO DE SUA EEIÇAO CRÃRICA E REVISAO, A ANÁLISE DOS LIVROS E ORGANIZAÇAO DE FICHARIO CONTENDO RE— 
SUMO BIBLIOGRÁFICO DE ARTIGOS E OBRAS. 

ATE O MES DE'UULHO, INCLUSIVE, FORAM PUBLICADOS 
NOVE NÚMEROS Do "BOLETIM MENSAL" DO CENTRO REGIONAL DO RE cure, QUE CONTINUA A SER PREPARADO E DISTRIBUÍDO PERIOOI— 
CAMENTE AO CBPE, CENTROS REGIONAIS DE OUTROS ESTADOS, AU— 
TORIDADES ESCOLARES QUE—0 SOLICITAM, PARA REMESSA REGULAR 
E SECRETARIAS DE EDUCAÇAO DOS ESTADOS Do NORDESTE- 

-ace 
, A BIBLIOTECA, FUNCIONANDO AINDA SEM OS DESEOA — 

DOS METODOS MODERNOS E RACIONAIS DE BIBLIOTECONOMIA, E om JETO DE PROJETO ESPECIAL DE ORGANIZACAO, PARA O ANO DE_ 1959, DEPENDENDO DE VERBAS ESPECÍFICAS PARA A MANUTaVçAC 
DE PROFISSIONAL HABILITADO E COMPRA DE LIVROS- 

No TDCANTE Ã AQUISICAO DE LIVROS, A DIRETORIA A DOTOU, ND CORRENTE ANO, MEDIANTE CONSULTA A DIVISAO DE E; TUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS, E TAMBÉM A PROFESSORES ES PECIALIzADOS, UM CRITÉRIO AMPLO QUANTO A MATÉRIA BIELIO -



GRÁFICA ENQUADRADA NAS FINALIDADES DAS SEcçOES DE SOCIOLg 
GIA—E EDUCAÇAO, COM O INTUITO DE FORMAR UMA BASE DE swrog 
MAgAO ESSENCIAL PARA CONSULTAS, ESTUDOS E PESQUISAs- NO 
PROXIMO ANO DAR—SE—A ENFASE AO JA RECOMENDADO PELA COMIS— 
SÃO CONSULTIVA DO CBPE, ISTO É, QUENA ESCOLHA RECAIA, Fag 
FERENTEMENTE, sôBRE OBRAS DE EDUCAÇAO E ESTUDOS REGIONAIS 
BRASILEIROSo 

O CENTRO DEVERÁ ORGANIZAR AINQA UMA SALA ESPE - 
CIAL PARA LEITURA E CONSULTAS, EM CONEXAO COM OS SERVIÇOS 
DE BIBLIOTECA- 

— ESCOLA PRIMÁRIA Rã DEMONSTRAgAO 

--- BOLSISTAS PERNAMBUCANOS, SELECIONADOS PELO INEP, UÃ 
SE ENCONTRAM Nos ESTADOS UNIDOS REALIZANDO gURSOS ESPECI- 
AIS, NA UNIVERSIDADE DE LUISIANA, DE FORMAçAo DO ZSTAEF " 
PARA A FUTURA ESCOLA PRIMÁRIA DE'DEMONSTRAÇAO- SAO EUASÍ 
IVANISE RABELO ELVARES, MARIA LUISA DE MELO E MARLENE“MA5 
TINS, QUENDEVERAO ESTUDAR LINGUAGEM DA ESCOLA PRnMARuA,Ag 
MINLSTRAQAO ESCOLAR E PSICOLOGIA, RESPECTIVAMENTE, E VOL- 
TARAO AO BRASIL EM FEVEREIRO DE l959, PARA PRESTAR SERVI— 
çOS Ao CR DURANTE, PELO MENOS, 2 ANOS- 

PARA o ANO CORRENTE, JÁ DUAS BOLSISTAS MAIS Fg 
RAM HABILITADAS A VIAGEM DE ESTUDOS NA MESMA UNIVERSIDADE 
AMERICANA : AS PROFESSORAS MARCICNIUA HCLàNDANDE OLIVEIRA 
EAMARIA D0 CARMO BARBOSA LEAL,AQUE SE DEOICARAO A CUR SOS 
SOBRE EDUCAÇAO ELEMENTAR, COM ENFASE NOS SETORES DE ESTU- 
OOS SOCIAIS E CIENCIAS NATURAIS, DE MODO A SE PREPARAREM, 
EM UM ANO, PARA DAR CURSOS A PROFEssôRES OESTE E§TADO E 
REALIZAR ESTUDOS E PESQUISAS NESSAS ESPECIALIZAOOES. ES- 
TAO ACUARDANDO APENAS A APROVAçAO DE WASHINGTON, UMA VEz 
QUE OS TECNICOS OA "INTERNATIONAL COOPERATION ADMINISTRA— 
TION - UNIIED STATES OF AMERICA OPERATIONS MISSION TO BRA ZIL", ESTAO CERTOS DA IDA—DESSAS BOLSISTAS AOS ESTADOS 
UNIDOS, CONFORME COMUNICACAO RECEBIDA PELO CR. 

DESENVOLVIMENTO DOS PROJETOS DE PESQUISA 

PROJETO: CRR — I - DPS - 1/57 
DE: LEVY PORFIRIO DA CRUZ 

ASSUNTO: "MOBILIDADE ESPACIAL E ESTRUTURA SOCIAL EM PE— 
QUENAS COMUNIDADES DO NORDESTE“- 
Em SEU RELATORIO, O RESPONSÁVEL PELA PESQUISA gy MUNICOU QUE, DESDE A ÚLTIMA NOTÍCIA SOBRE o ANDAMENTO Do TRABALHO DE CAMPO, MAIS QUATRO COMUNIDADES FORAM ESTUDA - 

DAS, A SABER :
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ZONA DA MATA: IGUATAUA (MUNICÍPIO DE CORRENTES) 
Xexéu (MUNICIPIO DA AGUA PRETA) 

ZONA DO ACRESTE: PALMEIRINA (MUNICIPIO DO MESMO NOME) 
SAO JOAO (MUNICIPIO DE GARANHUNS) 

SALIENTOU QUE A AMOSTRAGEM DAS FAmíLIAS NAQUE- 
LAS COMUNIDADES E A APLICAçAO Dos QUESTIONARIOS — DE QUE 
CONSTA O TRABALHO DE CAMPO DA PRIMEIRA FASE DA REFERIDA' 
PESQUISA _ FORAM FEITOS EXCLUSIVAMENTE POR SEU ASSISTENTE, 
SR- SEVERIANO PAULO DE AGUIAR, QUE VEM DESEMPENHANDO A 

CONTENTO o TRABALHO EM APREÇOo 

ANEXOU AO RELATORIO APRESENTADO UM EXEMPLAR DO 
QUESTIONÁRIO QUE ESTÁ SENDO USADO, NAS QUINZE COMUNIDADES 
SELECIONADAS, CONSTANTES DO RELATORIO DE MAIO! 

PROJETO: CRR — 5 - DPE - 3/57 
DE : ISNAR CABRAL DE MOURA 

ASSUNTO: "CONSTRUÇAO DE UM PROGRAMA DE ENSINO PRIMARIO A 
DAPTADO AS NECESSIDADES DE CULTURA E DE INTEGRA 
çAO SOCIAL OA ESCOLA Ao ME10"o 

A PESQUISADORA INFORMA TER CONCLUIDO A ELABORA— 
çAO DOS PROGRAMAS ExPERIMENTAIs DA A, 45 E Sê SERIES, 
BEM COMO HAVER DISTRIBUIDO OS DOIS PRIMEIROS E OOIS QUES- 
TIONARIOS DIRIGIDOS As REGENTES DE CLASSE E AUTORIDADES 
ESCOLARES. 

AINDA ANExou AO RELATóRao UM FOLHETO DE "ORIEN- 
TAçAO DIDÁTICA Ao MAGISTERIO PRIMARIO PARA O ANO DE 1958" 

PROJETO: CRR ; 4 _ DPE - 2/57 
DE : PAULO SILVEIRA ROSAS 

ASSUNTO: "INTERPRETAçAO DA LITERATURA INFANTO—JUVENIL NO 
NORDESTE" 

\ O PESQUISADOR INFORMA QRE RESOLVEU DAR MAIOR EN 
FASE—AS ENTREVISTAS, REFLETINDO SOBRE CERTAS POSSIVEIS DE 
FICIENCIAS DA PESQUISA TAL COMO VINHA SENDO CONDUZIDA: 

dA ESTA "PRATICAMENTE CONCLUíDA A SONDAGEM DOS 
ADOLESCENTES PERNAMBUCANOS E PROVIDENCIADA A DOS DEMAISES 
TADOS DO NORDESTE ORIENTAE", DE MODO QUE o AUTOR COMEÇARÍ 
A OFERECER PARCIALMENTE A COLETA DE DADos- ' 

APRESENTA, NESTE SENTIDO, O QUE UA FOI COLHIDO 
ENTRE “MENoRES ABANDONADOS E DELINQUENTES DO sExO MASCUL_I 
No" QUE FOI, ALIAS, "O GRUPO DE MAIS DIFICIL ESTUDO, POSTO 
QUE CONSTITUIDO EM LARGA PARTE POR ANALFABETOS ou QUASE" 
FORAM ESTUDADOS 57 CASOS, SENDO 37 MENORES ABANDONADOS E 
20 DELINQUENTESo ANEXO AO RELATORIO FOI APRESENTADO UM 
GRAFICO REFERENTE A "PROVA DO HEROI NOS DOIS CITADOS GRU— 
Pos"—
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AS EXPERIENCIAS BRASILEIRAS NO CAMPO DE 
PESQUISAS EDUCACIONAIS 

O GLOBO DE l4 8 58 PUBLICOU ENTREVISTA COM O PRD— 
FESSOR HELI MINEGALE, DIRETOR GERAL DO DEP NACIONAL DE EDU 
CAçAo, QUE PARTICIPOU DE RECENTE SEMINARIO INTERAMERICANO 
sôSRE PLANEUAMENTD INTEGRAL DE EDUCAÇAO, REALIZADO EM 

‘NASHINGTON- E o SEGUINTE o TExTO DA ENTREVISTA! 

O EMBAIXADOR JOSE MORA, SECRETÁRIO GERAL DA OR— 

GANIzAçAO DOS ESTADOS AMERICANOS, ENDEREçoU CONVITE AO 
BRASIL, PARA PARTICIPAR DE Novo SEMiNÃRIO INTERAMERICANO 
SOBRE PLANEJAMENTO INTEGRAL DA EDUCAÇAO, A REALIZAR-SE NQ 
gRõxIMD ANO, NA BOL(VIA- HA POUCD'SE VERIFICOU UMA REUNI— 
AO INICIAL, EM WASHINGTON, NOS ESIADOS UNIDOS, EM ATENDL 
MENTO As RECOMENDAçOES DA ll REUNIAO INTERAMERICANA DE MI— 
NISTROS DA EDUCAÇAO, EM LIMA, EM I956- _ O BRASIL SE RE - 
PRESENTDU EM WASHINGTON, POR UMA DELEGAçAo DE TRES MEMBRog 
CHEFIADA PELO DROPESSOR HELI MENEGALE, DIRETOR GERAL 00 D; 
PARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇAO, JUNTAMENTE COM OS PROFES— 
SDRES JAIME ABREU, Do INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAOõ 
GICDS E CARLOS MASCARO, DA FACULDADE DE FILOSOFIA DA UNI — 

VERSIDADE DE SAO PAULO.~ ASSISTENCIA 3A gQESCO 

— COUBE A ORGANIZAçAo DOS ESTADOS AMERICANOS ‘- 
DISSE—NOS O PROFESSOR HELI MENEGALE — PROMOVER O SEMINARIO 
DE WASHINGTON, COM A ASSISTENCIA DA UNESCO E A ELE COMPA— 
RECERAM TODOS OS PA(SES DO CONTINENTE, ATRAVES ”DE DELEGA 
çDES DE TECNICOS E ALTAS AUTORIDADES DA EDUCAÇAO, EM AL- 
GUNS CASOS os PROPRIOS MINISTROSo OS TRABALHOS Do SEMINA- 
RIO, REALIZADOS NA SEDE DA UNIAO PAN-AMERICANA, MARCARAMH 
SE POR VIVOS DEBATES DEIDEIASz TENDO SIDO FORMULADA A0 Fl— 
NAL LONGA SERIE DE RECOMENDAçOES AOS GOVERNOS AMERICANOS , 
TENDENTES A OBTER A AçAO HARMONICA DOS PA(SES Do CONTINEN— 
TE NO PLANEJAMENTO DA EDUCAÇAO SOB FORMA INTEGRAL, QUE NAO 
sõ ABRANJA TODOS OS N(VEIS E ASPECTOS DESSE CAMPO MAS QUE 
ENVOLVA TõDAS AS ESFERAS E ATIVIDADES QUE COM ELE SE RELA— 
CIONEM, DELE DEPENDAM ou SOBRE ELE POSSAM lNFLUIRo
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FONTEIQE INSPIRACÃO 

_ PARA JUSTIFICAR O SEMINARIO DE WASHINGTON BAS 
TARIA O FATO DE NELE SE REUNIREM EDUCADORES DE TSDAS AS 

NAçOES AMERICANAS, COM ALGUMA PARCELA DE AUTORIDADE E RES 
PONsAEILIDADE NA VIDA EDUCACIONAL DE SEUS PAISES, CONFRA— 
TERNIZAOOS NO IDEAL COMUM QUE ALI OS LEVARA, NUM FECUNDO 
INTERCAMBIO DE INFORME E OPINIOES- OUTRA SIGNIFICATIVA 
CIRCUNSTÃNCIA ERA A DE NOS REUNIRMOS NUM PAIS, QUE, ALÉM 
DE SE ENCONTRAR EM ALTO ESTÁCIO DE ORGANIZACAO EDUCACIO - 
NAL, TEM SIDO PARA Nós, EDUCADORES BRASILEIROSL NOS éLTI— 
MOS TEMPOS, A MAIS PROCURADA FONTE DE INSPIRAçAo PARA A o 

RIENTAçAO DOS PROCESSOS PEDAGOGIcosí NUM PAIS, ALEM DISSO, 
QUE, NA HISTORIA MODERNA, TEM A MAIS ADMIRAVEL TRADIçAO 
DE EDUCAÇAO, QUE EU Só ExPLICO NA SUA ORIGEM CRISTAo OR— 

GANIZADOS EM SEMINARIO, TINHAMOS PELA FRENTE UMA AGENDA 
DE ExAGERADAs'PROPORçOES: 49 TEMAS, ALGUNS DELES DESDOBRA 
Dos EM OUTRos, MUITO Dos QUAIS DE TRANSCEDENTE COMPLEXIDA 
DE- GRAVITAM ESSES ASSUNTOS EM TORNO Do SIGNIFICADO E AL 
CANCE DO PLANEJAMENTQ, SEU CONCEITO, CARACTERISTICAS E AL 
DANCE; NA ORGANIZACAO, QUE VAI DESDE A INSTITUIçAo DOS 
6RGAos TECNICOS, FORMAÇAO DE TECNICOS, SISTEMA E FASES DE 
TRABALHO, ATÉ A ESTATISTICA, O ESTUDO DOS ASPECTOS SOCIMS 
E ECONOMICOS, A CLASSIFICACAO DE DOCUMENTOS, A EDUCAÇAO 
COMPARADA, PROGRAMAS EDUCACIONAIS E A PROPRIA PARTICIPA- 
çAO DA OPINIAO PUBLICA; A ADMINISTRACAO E O FINANCIAMEN 
TO DA EDUCAçAo; O SEU PLANEJAMENTO QUALITATIVO E QUANTI- 
TATIVO, EM TODOS OS NIVEIS E RAMOS E EM TODOS OS ASPEC - 
TOS DO ENSINO E DA EDUCACAO, PREVISTOS ATE O EDIFICIO, O 

MATERIAL E O LIVRO DIDATICO5 FORAM FEITAS TAMBEM RECOMEN 
DAçOES SOBRE OUTRAS REFORMAS GERAIS - SISTEMA , NOMENCLA- 
TURA, SERVIÇOS SOCIAIS, LEGISLAÇAO, ESTATUTO, ORIENTACAO 
ESCOLAR E PROFISSIONAL0 

EFETIVA PARTICIPACAO BRASILEIRA 
DECEAROU-NOS AINDA o PROFESSOR HELI MENEGALE 

QUE A DELECAçAO BRASILEIRA, COESA NA LINHA QUE SUSTENTOU, 
VIU QUASE SEMPRE BEM RECEBIDAS AS SUAS INTERVENÇOES, QUER 
NOS GRUPOS DE TRABALHO, QUER NAS REUNIOES PLENARIASc UMA 
OU OUTRA PROPOSTA DEIXOU DE SER ACEITA, PORQUE PROCURAVA 
INTRODUZIR PROCESSOS OU FORMULAS UA USUAIS ou EM EXPERI— 
MENTAçAO No BRASIL E INTEIRAMENTE DESCONHECIDAS EM OUTROS 
PAISES, COMO E o CASO DA ORDENAçAO DOS ALUNOS, NO CURSO 
PRIMARIO, PELA IDADE, COM A PROMOÇAO LIVRE, PARA DESCON- 
GESTIONAMENTO DAS CLASSES. 

- FORMULOU- —SE, AFINAL - ADIANTOU O NOSSO ENTRE- 
VISTAOO - LONGA SERIE DE RECOMENDAçOES AOS GOVERNOS AMERI 
cANOS, As QUAIS, OBSERVADAS, VAO POSSIBILITAR A INTEGRA- 
çAO DA VIDA ECONôMICA E SOCIAL DE CADA PAIS NA EDUCAÇAO, 
EM TODAS AS SUAS FORMAS, ISTO E, A EDUCAÇAO ADAPTADA AREA 
L&DADE NACIONAL.
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UM ÓRGÃO CENTRAL NACIONAL 

DISSE-NOS TAMBEM O PROFESSOR HELI NENEGALE QUE, 
PARA A ADOCAO DAS RESOLUCOES DO SEMINARIO,ª FOI SUGERIDA A 

CRIACAO DE UM ORGAO CENTRAL NACIONAL, COM AMBITO E AUTORI- 
DADE EM TDDA A REDE ESCOLAR. RESPONDENDO A UMA PERGUNTA 
DO REPORTER, INFORMOU QUE o BRASIL CRIARA, No MINISTERIO 
DA EDUCACAO UM ORGAO COM AQUELA FINALIDADE OU ESSA SUPER— 
VISAO SERA PROCEDIDA PELO PROPRIO DEPARTAMENTO NACIONM.DE 
EDUCAÇAO, QUE DIRIGEo ' 

UM PONTO QUE DESPERTOU A ATENCAO Do PROFESSOR 
HELI MENEGALE, NOS ESTADOS UNIDOS, FOI o MOVIMENTO ORA EM 

REALIZACAO PARA SER MODIFICADO O SISTEMA DO ENSINO SECUN- 
DÁRIO, PARA A INCLUSAO DE MAIS LINGUAS NO CURRICULO E DE 
DISCIPLINAS CIENTÍFICAS. TAMBÉM REALIZAM AS AUTORIDADES 
EDUCACIONAIS DAQUELE PAíS UM TRABALHO PARA O AUMENTO DAS 
MATRICULAS NAS ESCOLAS DE ENSINO MÉDIO, ESTUDANDO- -SE, NUM 
ESEôRCO DE ECONOMIA, O LEVANTAMENTO ESTATISTICO DOS PRE- 
DIOS ESCOLARES COM CAPACIDADE DE MAIOR CONCENTRACAO DE A- 
LUNGS» 

EXEMPLO BRASILEIRO 

PARTE DAS COMUNICACOES DA DELEGACAO BRASILEI— 
RA QUE MAIOR INTERESSE DESPERTOU NO SEMINARIO INTERAMERICA 
NO sôDRE PLANEJAMENTO INTEGRAL DA EDUCAÇAO FOI A REFEREN- 
TE AOS CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS, SISTEMA QUE NAO 
ENCONTRA SIMILAR EM NENgUM PAIS DAS AMÉRICAS. ESSES CEN- 
TROS FORAM CRIADOS E SAO MANTIDOS PELO INSTITUTO NACIONAL 
DE ESTUDOS PEDAGOGICOS E TEM REALIZADO UM TRABALHO DE CRAN 
DE ENVERGADURA EM NOSSO PAIS- No RIO FUNCIONA O CENTRO 
BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS, FUNCIONANDO CENTROS 
REGIONAIS EM SAO PAULO, RIO GRANDE DO SUL, SALVADOR E RECI 
FE. INQUERITOS TEM SIDO REALIZADOS, COM SUPERVISAO DE TEC 
NICOS DO INEP, OBTENDO- SE COM OS SEUS RESULTADOS ORIENTA — 

CAO PARA NOVAS EXPERIENCIAS NO CAMPO EDUCACIONALo NESTE 
CASO, O SEMINARIO RECOMENDOU A ORGANIZACAO, SEMPRE QUE POS sEL, NOS DEMAIS PAISES, DE ORGAOS SEMELHANTEs- 

VISITA AO DIRETOR RA EDUCACAO Dos EUA 

C PROFESSSR HELI MENEGALE E SEUS COMPANHEI— 
ROS DE CELEGACAO VISITARAM O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE E-' 
DUCACAO DOS ESTADOS UNIDOS& PROFESSOR LAWRENCE Go DERTHICK, 
A QUEM EXPUSERAM AS ExPERIENCIAS ORIGINAIS BRASILEIRAS, FEI 
TAS NO CAMPO EDUCACIONAL- O SR- LAWRENCE Go DERTHICK HA— 
VIA REALIZADO EM JUNHO UMA VISITA A UNIAO SOVIETICA, “ONDE 
FEZ OBSERVACOES NO CAMPO DA EDUCAÇAO, RELATANDO Aos VISI- 
TANTES SUAS IMPRESSOES ACER CA DO ENSINO, NA RÚSSIA. 

* * *



SEMINARIO DIDATICO INTERNACIONAL SOBRE 

LEVANTAMENTOS DE ENFERMAGEM 

REALIZOU—SE RECENTEMENTE NA BAHIA O SEMINÁRIOQL 
DÃTICO INTERNACIONAL SOBRE LEVANTAMENTOS DE ENFERMAGEM , 
SOB o PATROCíNIo DO MINISTERIO DA SAUDE, DA UNIVERSIDAO E 

DA BAHIA E DA ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM- 

TOMARAM PARTE NOS TRABALHOS ENFERMEIRAS DA AR;I 
GENTINA, BRASIL, CHILE, COLOMBIA, ESTADOS UNIDOS DA AMER; 

- I 
CA DO NORTE, MEXICO, PANAMA, PERU, PORTUGAL E URUGUAI- 

DURANTEO SEMINARIO, FORAM APRESENTADOS OS REsug 
TADOS Do- LEVANTAMENTO DE RECURSOS E NECESSIDADES DE EN- 
FERMAGEM NO BRASIL, EFETUADO PELA ASSOCIAçAO BRASILEIRADE 
ENFERMAGEM E REALIZADAS CONFERENCIAS E DISCUSSOES sôSRE 
PROBLEMAS RELATIVOS A ESTE TIPO DE LEVANTAMENTOS E TEMAS 
CONEXOS- 

O SEMINARIO FOI ORGANIZADO PELA REPARTIçAO SA— 
NITARIA PAN—AMERICANA, ESCRITÓRIO REGIONAL DA ORGANIZACAO 
MUNDIAL DE SAUDE E CONTOU COM o SEGUINTE CORPO DE ASSESSO 
RES E CONSULTORES: ASSESSDRES - MISS VIRGINIA ARNOLD, DI 
RETORA ASSISTENTE DA FDNDAn ROCKEFELLER, MR. THOMAS JA- 
EINE, ASSESSOR EM ESTATISTICA DA ADMINISTRAÇAO DA COOPERA 
ÇAO INTERNACIONAL EM MISSAO NO BRASIL, MISS CATHEMNE1<MN, 
CONSULTORA EM ENFERMAGEM DA ADMINISTRACAO DA COOPERAçAO 
INTERNACIONAL, SERVIÇOS DE SAUDE DOS ESTADOS UNIDOS DA A— 

MERICA DO NORTE, MISS BEATRICE LENINGTONª CONSULTORA EM 

ENFERMAGEM HOSPITALAR DA MESMA ORGANIZACAO EM MISSAO No 
BRASIL NO SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA5 E CONSULTO- 
RES - MRS. APPOLONIA F ADAMS, CHEFE DA DIVISAO DE RECUR 
SOS DE ENFERMAGEM Dos SERVIÇOS DE SAUDE DOS ESTADOS UNI É 
nos DA AMERICA DO NORTE, SRA- MARIA DE LOURDES VERDERESE, 
DIRETOR ASSOCIADA, LEVANTAMENTO DE RECURSOS E NECESSIDA- 
DES DE ENFERMAGEM NO BRASIL, SRA. OLGA VERDERESE, SUPERVL 
SORA DE CAMPO, LEVANTAMENTO DE RECURSOS E NECESSIDADES DE 
ENFERMAGEM No BRASIL, SR- BENEDITO COELHO RODRIGUES, CHE— 
FE DO SERVIÇO DE INOUERITOS DA SECRETARIA GERAL DO CONSE— 
LHO NACIONAL DE ESTATISTICA (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEO 
GRAPIA E ESTATÍSTICA), SRAo AGNES W CHAGAS, CONSULTORA RE 
RIONAL EM ENFERMAGEM DA ORGANIZACAO MUNDIAL DE SAUDE E DA
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REFARTIçAO SANITÁRIA PAN- AMERICANA, MISS PETRONILLA COMMINã 
CONSULTORA DE ZONA' EM ENFERMAGEM DA ORGANIZAçAO MUNDIAL DE 

SAUDE E DA REFARTIçAO SANITARIA PAN—AMERICANA, SRA. “ HILDA 
LOZIER CONSULTORA DE ZONA EM ENFERMAGEM,OA ORGANIZAÇAO MUN— 

DIAL DE SAUDE E DA REPARTIçAO SANITARIA PAN-AMERICANA E SR. 
ORACY NOGUEIRA, PROFESSOR E PESQUISADOR DO CENTRO BRASILEI— 
RO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS- 

A COORDENAÇÃO DOS TRABALHOS ESTEVE A CARGO DA SRN 
MARIA PALMIRA TITO DE MORAES, CONSULTORA EM ENFERMAGEM DA 
ORGANIzAgAD MUNDIAL DE SAUDE E DA REPARTIÇAO SANITARIA PAN— 
AMERICANA. 

ENTRE OS CONFERENCISTAS FIGURARAM As SRAS- HAVOEE 
GUANAES DOURADO, MARIA DE LOURDES VERDERESE E OLGA VERDERE— 
SE, DIRETORAS ASSOCIADAS DO LEVANTAMENTO DE RECURSOS E NE— 
CESSIDADES DE ENFERMAGEM NO BRASIL E MARIA ROSA DE SOUSA PI 
NHEIRO, PRESIDENTE DA ASSOCIACAO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM E 

DIRETORA DA ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE DE SAO PAU 
L00 

NA SESSÃO INAUGURAL, FALARAM o PROF. EDGARD SANTO& 
REITOR DA UNIVERSIDADE DA BAHIA, A SRA. MARIA IVETE RIBEIRO 
DE OLIVEIRA, PRESIDENTE DA SECçAo DA BAHIA DA - ASSOCIACAO 
BRASILEIRA DE ENFERMAGEM, O DR- KENNETH O. COURTNEY, REFRE- 
SENTANTE DA ORGANIZACAO MUNDIAL DE SAUDE E DA REPARTIÇAO 
SANITARIA PAN—AMERICANA E A SRA. MARIA ROSA DE SOUSA PINHEI 
RO, PRESIDENTE DA ASSOCIACAO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM- 

COLABORARAM, AINDA, NOS TRABALHOS, OS DRS. MANOEL 
FERREIRA, MEDICO-SANITARISTA, E THALES DE AZEVEDO, PROFES — 

SOR DE ANTROPOLOGIA DA UNIVERSIDADE DA BAHIAo 

O PROFESSOR ORACY NOGUEIRA, QUE VINHA ASSESSORAN- 
DO A ASSOCIACAO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM, NOS PREPARATIVOS 
PARA O SEMINARIO, COMO REPRESENTANTE DO CENTRO BRASILEIRODE 
PESQUISAS EDUCACIONAIS, ACOMPANHOU TODO O OESENVOLVIMENTODO 
MESMO, PRESTANDO-LHE COLABORAÇAO TANTO NA QUALIDADE DE CON- 
SULTOR COMO NA DE CONFERENCISTA, TENDO FEITO UMA EXPOSIçAO 
SOBRE O TEMA "PROBLEMAS SOCIAIS E PROBLEMAS DE INVESTIGA - 
ÇAO" E OUTRA SOBRE "AS PARTES PRINCIPAIS DE UM RELATORIO DE 
PESQUISA"- 

O SEMINARIO CONSTITUIU UM VERDADEIRO CERTAMEN IN; 
TERªDISCIPLINAR SOBRE MÉTODOS E TECNICAS DE INVESTIGAÇAO 
CUJOS RESULTADOS DEVERAO SER PALPAVEIS AOS LEVANTAMENTOS SO 
BRE RECURSOS E NECESSIDADES DE ENFERMAGEM A SEREM REALIZA — 

DOS NOS PAISES REPRESENTADOS'
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~ ”__-* DIVISAO DE ESTUDO E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

TRÉCHO DA COMUNICACAO APRESENTA
S 

DA A 26 SESSAO DA COMISSAO CON 
SULIIVA, PELO COORDENADOR DA DZ 
VISAO. 

A DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS DOCBPE' OESENVOLVE SUAS ATIVIDADES EM VARIOS PLANOS- 

FUNCIONA COMO ORGANISMO DE CONSULTA E ACONSELHAMENTO 
PARA ATENDER AS FREQUENTES SOLICITAÇOES DE ORIENTACAO QUE LHE 
SAO ENDEREÇADAS PELAS ADMINISTRAÇOES DA EDUCAÇAO DO PAIS! ATEN 
DE AOS PEDIDOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS DE EDUCAÇAO INFORWQ 
DO, DESCREVENDO E ANALISANDO, CRITICAMENTE, A SITUACAO EDUCA—. 
CIONAL DO PAIS: EFETUA, COMO PROGRAMA FUNDAMENTAL, ESTUDOS ;E PESQUISAS SOBRE OS SISTEMAS ESCOLARES DO PAIS, ESCOLAS, CURRI— 
CULOS, PROGRAMAS, EXAMES, LIVROS DIDATICOS, AO TEMPO EM QUE mm 
CURA 0A3N INSTRUMENTOS DE AÇAO A0 MAGISTERIO NACIONAL, MEDIANTE 
A EXECUCAO DE SEU PROGRAMA DE ELABORACAO DE MANUAIS DE ENSINO. 

O SEU "STAFF" TECNICO, A QUE PODERIAMOS CHAMAR DE 
PERMANENTE, APENAS No SENTIDO DE SEREM PESSOAS QUE TRABALHAM m 
TEMPO INTEGRAL No CENTRO, E MUITO REDUZIDO' COMPOE- SE DD CooR— 
DENADOR DA DIVISAO E Dos ASSISTENTES, PROFESSORES PAULO DE AL— 
MEIDA CAMPOS E ENY CALDEIRA. 

Os DEMAIS COLABORADORES SAO MOBILIZADOS SOB A FORMA 
DE TAREFA, COMO E O CASO, ENTRE OUTROS, Do PSICOLOGO FRANCES, 
PROF.ROCER SEGUIN QUE, DIRICINDO UMA EQUIPE, EXECUTA O PROJETO 
DA DIVISAO "ESTUDO DA PROMOCAO NA ESCOLA PRIMARIA", OUIçA O mm 
JETO DE PESQUISA MAIS IMPORTANTE DA DIVISAO, NO MOMENTOo 

AS ATIVIDADES DA DIVISAO COMO ORGANISMO DE CONSULTA 
E ACONSELHAMENTO, SAO BASTANTE PONDERAVEIS E DELAS NAO SE PODE 
RIA ALIENAR A DIVISAO, SOB PENA DE ALHEIAR— SE A INICIATIVAS E- 
DUCACIONAIS DA MAIOR IMPORTANCIA, PARA AS QUAIS SUA ASSISTEN— 
CIA E BUSCADAO 

PODE-SE INFORMAR QUE A TODOS OS RECENTES MOVIMEN TOS 
DE REFORMA EDUCACIONAL, SOBRETUDO DE FORMAÇAO DO MAGISTERIO &» 
LEMENTAR, EMPREENDIDOS DE NORTE A SUL DO PAIS, TEM ESTADO PRE- 
SENTE O CENTRO, PELA DEPE, DISCUTINDO— —os COM As AUTORIDADES LO CAIS, ACONSELHANDO, SUGERINDO, INFORMANDOo SE NAO FORA PRETEN 
CIOSO, DIRIAMOS VEM FUNCIONANDO ELA COMO UMA MODESTISSIMA 
"CLEARING HOUSE", NA EDUCAÇAO NACIONAL.
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ASSIM OCORREU No PLANO ESTADUAL, COM As RECENTES 
REFORMAS EDUCACIONAIS Do MARANHAO, CEARA, PIAUÍ, RIO GRAN- 
DE DD NORTE, BAHIA, GOIAS, PARANA, RIO GRANDE Do SUL; No 
PLANO MUNICIPAL EM SANTOS E PôRTO ALEGRE; NO PLANO FEBE — 

RAL, MAIS REMOTAMENTE, COM O ANTEPROJETO DE LEI Nº 50! (EN 
SINO INDUSTRIAL) E COM o SUBSTITUTIVO Do MINISTERIO DA EDU 
CAçAO A LEI ORGANICA Do ENSINO SECUNDARIO. 

ESSA ASSISTENCIA IMPORTA NA PARTICIPACAO DE REU- 
NIOES SUCESSIVAS,DISCUSSOES, VISITAS IN-Loco, ELABORAÇAOOJ 
COLABORAçAo EM ANTEPROJETOS, ESPLANAçAO sôBRE DIRETRIZES, 
CRITICA DE ExPERIENCIAS, ALCUMAS VEZES RETENDO O TECNICO m 
DIVISAO POR PERÍODO PROLONCADO, COMO AINDA ACORA OCORREU 
COM A PROFª ENY CALDEIRA, PERMAMECENDO TRINTO E OITO DIAS 
NO RID GRANDE Do NORTE,A SERVIÇO DA REFORMA EDUCACIONAL EM 
PREENDIDAo 

ASSISTENCIA DESSE TIPO VEM PRESTANDO o NOSSO AS- 
SESSOR, PROF. PAULO DE ALMEIDA CAMPOS, NA INSTITUIçAO DO 
SISTEMA ESCOLAR DE BRASILIA, SEJA ELABORANDO O SEU ANTEPRO 
JETO DE LEI ORGANICA DE EDUCAÇAO E CULTURA, SEJA COOPERAN- 
Do NOS PLANOS DE ORGANIZACAO DA REDE ESCOLAR RESPECTIVA. 

No QUE DIz RESPEITO A SUA MIVIDADE COMO óRCAO IN 
FORMATIVO DE ENTIDADES INTERNACIONAIS DE EDUCAÇAO E IGUAL- 
MENTE PONDERAVEL A TAREFA DA DIVISAOo PARA SE DESOBRICAR 
DELAS RECEBE A DEPE A PRECIOSA COLABORACAO DA DIVISAO DE 
DOCUMENTACAO E INFORMACAO PEDAGóGICA, DESTE CENTRO. 

ESSES INOUERITOS E PEDIDOS DE INFORMAçAO ABRAN - 
CEM ASPECTOS OS MAIS VARIADOS DA EDUCAÇAO NACIONAL, JOCAN— 
Do COM DADOS NEM SEMPRE A MAD DE OBTER, FACILMENTE» PARA 
Só CITAR DUAS RECENTES SITUAçOES DESSE TIPO, REFERIMO- NOS 
AO COPIOSO MATERIAL COLICIDO, ORGENADO E COMENTADO PARA A- 
TENDER A ORCANIzAçAO Dos ESTADOS AMERICANOS, AO ENSEJO Do 
SEMINARIO INTERAMERICANO DE PLANEJAMENTO INTEGRAL DA EDUCA 
çAO, RECEM- REUNIOO EM WASHINGTON E PARA O "SEMINARIO DE A— 
PERFEIÇOAMENTO DO PROFESSOR PRIMARIO EM SERVIÇO", PROMOVI- 
DD PELA UNESCO, A SER REALIZADO EM MONTEVIDEU, EM OUTUBRO 
PRoxIMo. 

NAS SUAS ATIVIDADES DE ESTUDOS E PESQUISAS TEM 
PROCURADO A DEPE OBSERVAR AS NORMAS QUE LHE FORAM PRESCRI— 
TAS No "PLANO DE ORCANIzAçAO DO CENTRO BRASILEIRO DE PES - 
QUISAS EDUCACIONAIS E CENTROS REGIONAIS" 

ENTRE ESSAS NORMAS FIGURAM : , 

A) ESTUDO Dos SISTEMAS ESTADUAIS DE EDUCAçÃo; 
B) ESTUDO DAS FORMAS E PROCESSOS DE ADMINISTRA — 

çAO EDUCACIONAL NO BRASIL. 
NA LINHA DESSES OBJETIVOS FICURAM OS ESTUDOS Pu— 

BLICADOS SOBRE OS SISTEMAS EDUCACIONAIS DO ESTADO DD RID E 
JANEIRO, RID GRANDE DO SUL, SANTA CATARINA, PARANÁ, CEARÁ; 
OS CONCLUIDOS, EM FASE DE REVISAO, SOBRE A AMAZONIA (AMAZO 
NAS E PARA), SERGIPE, PAAUI; OS QUASE CONCLUIDOS SOBRE SAO
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PAULO, BAHIA, PERNAMBUCOi O A SER INICIADO, PRCXIMAMENTE£86 
BRE O ESPfRITO SANTO. ESTA SE INICIANDO TAMBEM ESTUDO SO- 
BRE UM "SISTEMA MUNICIPAL DE EDUCACAO (NOVA-FRIBURGO)" 

* NA LINHA DA RECOMENOAçAO FORMULADA DE "ESTUDOS Dm 
CONDIçOES HISTORICAS, SOCIAIS, ECONôMICAS E CULTURAIS OA E— 

LABORAÇAO DOS CURRícULOS ESCOLARES DO ENSINO ELEMENTAR E ME 
DIO", FOI PUBLICADO O TRABALHO DO PROF. do ROBERTO MOREIRA, 
"lNTRODUçAO AO ESTUDO DO CURRÍCULO DA ESCOLA PRxmARIA"- 

PARA ESBOçAR UM ENSAIO DEIARACTERIzAçAO "DA Esco— 
LA ELEMENTAR E MEDIA" NO BRASIL FORAM PUBLICADOS os TRABA — 

LHOS DOS PROFS. JAYME ABREU, SôBRE A EDUCAÇAO SECUNDÁRIA No 
BRASIL E PAULO DE ALMEIDA CAMPOS, s6BRE A ESCOLA PaARsA,A 
PRESENTADOS Aos SEMINARIOS INTERNACIONAIS DE EDUCAÇAO DE 
SANTIAGO E DE LIMA— 

COM o FIM DE DIVULGAR O PROCESSO NORTE— AMERICANO 
OE CLASSIFICAçAO DE ESCOLAS SECUNOAAIAs FOI EDITADO o TRA- 
BALHO "ACREDITAçAo DE ESCOLAS SECUNDÁRIAS", CONFIADO Ao 9R3 
FESSOR THALES DE MELO CARVALHO. 

PARA REGISTRAR A EXPERIENCIA BRASILEIRA DE APLICA 
çAO DO PLANO MORRISSON, NA ESCOLA SECUNDÁRIA DO COLEGIO No— 
VA FRIBURGO, DA FUNDAÇAO GETULIO VARGAS, FOI EDITADO O LI - 
VRO "O ENSINO POR UNIDADES DIDÁTICAS, DE AUTORIA DA PROFES— 
s6RA IRENE DE MELO CARVALHO. 

A ANÁLISE DE PROGRAMAS E LIVROS DIDÁTICOS FOI oa- 
JETO DE ESTUDO, NA ESCOLA SECUNDÁRIA, POR PARTE DOS PROFEs— 
$6REs GUY DE HOLLANDA E JAMES VIEIRA, NO CAMPO DA HISTORM E 
DA GEOGRAFIA, RESULTANOO NA PUBLICAÇAO DOS TRABALHOS RESPEC 
TIVOS. # 

PARA ANALISAR DOIS ASPECTOS, DOS MAIS lMPORTANTEg 
OA SITUAçAO EDUCACIONAL BRASILEIRA, QUAIS SEJAM, OS DA PRO- 
MOÇAO E O DA FORMAÇAO DO MAGISTERIO ELEMENTAR, FORAM MONTA: 
DOS DOIS PROJETOS, PARCIALMENTE REALIzADOS- O PRIMEIRO, s6 
BRE PROBLEMA DE PROMOÇAO NA ESCOLA ELEMENTAR, ESTA SENDO LE 
VADO A EFEITO SOB A DIREçAO TECNICA DO PROF- ROGER SEGUIN , PSICOLOGO FRANCES, RADICADO No BRASIL, A BASE DE AMOSTRAGEM 
REPRESENTATIVA DE ESCJLAS ELEMENTARES DO DISTRITO FEDERALoo 
SEGUNDO, SõBRE PROBLEMA DA ExTENSAO E DAS CARACTERISTICAS m 
FORMAOAO DO MAGISTERIO ELEMENTAR, ESTA SOB A RESPONSABILIDA 
DE DA PROFA ENY CALDEIRA. " 

PELA IMPORTANCIA DESSES PROJETOS E PELO FATO DE 
NAO TEREM SIDO ELES AINDA DIVULGADOS, AS PROFEssõRAS ARLETE 
PINTO DE OLIVEIRA E SILVA E ENY CALDEIRA, ANTECIPARAO UMA 
RAPIDA SINTESE DOS SEUS OBJETIVOS, TECNICAS E CONCLUSOES 
PARCIAIS- 

UMA DAS ATRIBUIÇOES PROPOSTA A DEPE, NO "PLANO DE 
ORGANIZACAO DO CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
E CENTROS REGIONAIS" FOI A DE ESTUDO E ELABORAçAO DE MANU - 
AIS DE ENSINO E DE MATERIAL DIDÁTICO". ESSA ATIVIDADE FOI 
JULGADA DE TAL SIGNIFICAçAO QUE INICIALMENTE CONSTITUIU UMA 
CAMPANHA AUTõNOMA, NO INEP, A DO LIVRO DIDÁTICO E MANUAIS
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DE ENSINO (CALDEME), HOUE INCORPORADA Ao CENTRO, NA DEPE. 

SAO LIVROS UK PUBLICADOS, COMO FRUTO DESSE PROERA 
MA, SEJA AS EXPENSAS EXCLUSIVAS Do [NEE ou MEDIANTE EDIçOES 
PARCIALMENTE FINANCIADAS, COM A AQUISIAO DE PARTE DAS MES — 

MAS, OS SEGUINTES: 

INICIAÇÃO A CIENCIA — DE ANDRADE & HUXLEY - TRADuçAO DO Fag 
FESSOR JOSE REIS (2 VOLUMES) . 

ÁLGEBRA ELEMENTAR E TRIGONOMETRIA - DO RROFESSOR FRANCIS D- 
MURNAGHAN (DO INSTITUTO TECNOLOGICO m 
AERONAUTICA). « 

HISTORIA GERAL - DELGADO DE CARVALHO - VOLUME l—ANTIGUIDAOE- 

INTRODUÇÃO METODOLOGICA AOS ESTUDOS SOCIAIS (Do CARVALHO)- 

DIDÃTICA ESPECIAL DAS LÍNGUAS MODERNAS — WALNIR CHAGAS. 

FÍSICA NA ESCOLA SECUNDÁRIA ; DE BLACKWOOD, HERRON E KELLY- 
TRADUçAO DOS PROFS- LEITE LOPES E 

JAYME TIOMNO. 

Fot FEITA TAMBEM, A REPUBLICACAO gos PROGRAMAS E 

GUIAS DE ENSINO ELABORADOS AO TEMPO QA GESTAO DO PROF. ANfª 
SIo TEIXEIRA, NA DIRETORIA DE EDUCAÇAO DO DISTRITO FEDERAL: 
I) MATEmÃTICA NA ESCOLA ELEMENTAR — 2) CIENCIAS SOCIAIS NA 

ESCOLA ELEMENTAR - 3) CIENCIAS NA ESCOLA ELEMENTAR _ 4) LIN 
GUACEM NA ESCOLA ELEMENTAR - 5) MUSICA NA ESCOLA ELEMENTAR 

ESTÃO SENDO IMPRESSOS O MANUAL DE BOTÃNICA DE AU- 
TORIA DO PROF. ALARICH SCHULTZ, DA UNIVERSIDADE DO RIO GRAN 
DE DO SUL E A HISTÓRIA GERAL (IDADE MÉDIA) DO PROF. DELGADO 
DE CARVALHO. 

EM ELABORAÇÃO, AL§UNs DELES COM GRANDE PARTE DOS 
ORIGINAIS UA ENTREGUES, ESTAO OS SEGUINTES MANUAIS DE ENSI— 
NO: 

I) MANUAL DE BIOLOGIA GERAL - AUTOR: PROF; FROTA PESSOA. 

2) MANUAL DE HISTÓRIA DO BRASIL — AUTOR: PROF. AMERICO JA- 
COBINA LACOMDE. 

3) MANUAL DE FRANCES - AUTOR: PROF- RAYMOND VAN DER HAECENo 

4) MANUAL DE LATIM — AUTOR: PROF. WANDICK LONDRES DA NOBREOA 

5) GEOMETRIA PLANA _ AUTOR: PROF. LUCAS BUNT-
' 

6) MANUAL DE JOGOS PARA A ESCOLA PRIMARIA-QSUBSfDIOS A PRA— 
TICA DA RECREAçAO INFANTIL) - Ag 
TORA: PROFê ETHEL 8. MEDEIROS: 

7) MANUAL DE ZOOLOGIA - AUTOR: PROF. PAULO SAWAYA- 

8) MANUAL DE PORTUGUES E LITERATURA — AUTOR: PROF; MAR101I 
SOUZA LIMA- 

9) MANUAL DE LITERATURA - AUTOR: PROF: AFRANIO COUTINHO.
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A ELABORAÇÃO DESSES MANUAIS E SEMPRE PRECEDIDA DE 
SEMINARIOS DE ESPECIALISTAS, PROMOVIDOS PELO CENTROLONDE o 
PLANO DO TRABALHO E EXPOSTO E APROVADO E SUA EXECUÇAO ACOM— 
PANHADA E DISCUTIDA. 

PARTICIPA E COLADORA AINDA A DIVISAO NA ELABORA ; 
çAO DAS REVISTAS, Do CENTRO- "EDUCAçAO E CIENCIAS SOCIAIS" , 
JA EM NUMERO SÉTIMO, E DO INEP. 

O PROBLEMA MAIS RELEVANTE ENTRE QUANTOS DEFROMM A 
DIVISAO PARA DAR UM RAZOÁVEL DESEMPENHO AS SUAS MÚLTIPLAS E 

COMPLEXAS TAREFAS E O DA ESCASSEZ DE PESSOAL QUALIFICADO! 
O PROBLEMA NAO E DE FACIL SOLUÇAO POR ISTO QUE: 

A) NAO'É ACONSELHÃVEL, POR óBVIAS RAzOES, FINAN— 
OEIRAS INCLUSIVE, AUMENTAR O PESSOAL QUE NELA TRABALHA EMCA 
RATER PERMANENTE E TEMPO TOTAL, PARA USA-LO EM TAREFAS OCA- 
SIONAIS QUE PODEM SER PROMOVIDAS PDR INTERMEDIO DE AJUSTES 
TRANSITDRIosi 

B) NÃO EXISTE MAIOR DISPONIBILIDADE ACCESSÍVEL DE 
PESSOAL QUALIFICADO E EXPERIMENTADO; 

c) AS SITUAçOES OFERECIDAS PELO CENTRO NAO ESTIMU 
LAM GERALMENTE A OPTAR POR ELAS, FACE A SITUAçOES OUTRAS , 
MAIS ESTABILIZADAsí 

D) A PRIORIDADE CONCEDIDA AS TAREFAS ACUMULADAS 
COM o DESEMPENHO DE OBRICAçOEs PESSOAIS OUTRAS, DE ROTINA , 
VEM SENDO MUITO IRRELEVANTE, PASSANDO A TAREFA PARA AS HO — 

RAS VAGAS DISPONÍVEIS, O QUE TEM ATRAzADO CONSIDERAVELMENTE 
A CONCLUSAO DOS TRABALHOS. 

EM FACE DA EXPERIENCIA QUE VIMOS ACUMULANDO FARE 
CE-NOS INDICADO: 

A) AUMENTAR D "STAFF" TECNICO, DE TRABALHO PERMA— 
NENTE EM TEMPO TOTAL, MEDIANTE UMA REESTRUTURAÇAO DA DIVI — 

SAOL EM QUE SE CONSIDERE O ATENDIMENTO CONSTANTE DA COORDE— 
NAçAO DE SEUS SETORES GERAIS BÁSICOS (ESTATITICA, TESTES E 
MEDIDASs CONSTRUCAO DE CURRICULOS, ESCOLA ELEMENTAR; ESCOLA 
SECUNDARIA, ETC. ETC.); 

B) ESTUDAR EóRMULAS DE REALIzAçAO DO TRABALHOMAIS 
'LIMITADAMENTE ESPECIALIZADO, COMO o DOS ESPECIALISTAS DE MA— 
TERIAS, POR TAREFAê QUE, MESMO VINDO A SER MAIS ONEROSAS PA RA O CENTRO, PERMITAM E OBRIGUEM OS SEUS EXECUTANTES A CON— 
CESSAO DE MAIOR PRIORIDADE AS MESMASo 

RIO DE JANEIRO, 30 DE JULHO DE I958o 

JAYME ABREU 
COORDENADOR DA DEPE OO CBPE
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DIVISAO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMACAO PEDACOCICA 

TRECHO DA COMUNICAÇÃO APRESENTADA 
A 2é SESSÃO DA COMISSAO CONSULT! 
VA PELO COORDENADOR DESTA DIVISAO. 

DE INFORMACAO E DE IDÉIAS É QUE SE NUTREM ORGAOS CO— 

MO os CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS: 

AS IDEIAS DEPENDEM DE PODER CRIADOR, DE CALDO DE CUL 
TURA PARA 8UA ELABORAgAOo A MANIPULAÇAO E INCOMPARAVELMENTE 
MAIS BRILHANTE DO QUE A MODESTA TAREFA DE REUNIR O QUE FOI PºR 
OUTROS TRABALHADOO DOCUMENTA—SE PARA INFORMAR E DA INFORMAÇAO 
RECRIAM—SE AS IDEIAS' DAI, CJ ENTRDSAMENTO ENTRE OS NOSSOS SE— 
TORES, SEJAM OS DE PESQUISAS PRDPRIAMENTE DITOS, SEJAM OS DE 
SIMPLES DOCUMENTAÇAO COMO O NOSSO. 

A DIVISÃO DE DOCUMENTACAO E lNgoAMAgAD PEDAGOGICA E 
DE TODOS Os DEPARTAMENTOS DE QUE SE COMPOE O CBPE O MAIS ANTI— 
GO E O DE MAIOR ACERVO DOCUMENTAL. 

DESDE A‘FUNDAQAO DO INEP, CUJO 209 ANIVERSÁRIO AGORA 
COMEMORAMOS, COMEÇOU: SE A REUNIR DIDLIOTECA, LEGISLAÇÃO, PRD » 
GRAMAS, DOCUMENTOS SODRE METODOS E ATIVIDADES PEDAGóCICAS. 

QUANDO, NESTES ULTIMOS SEIS ANOS (ADMINISTRAÇÃO ANI- 
SIO TEIxEIRA), o INE P DESENVOLVEU OS SETORES DE ESTUDOS, PESQw 
SAS E PLANEJAMENTOS aÃ ENCONTROU COMO BASE DO TRABALHO AS SEC— 
9955 QUE PASSARAM A INTEGRAR O CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO PEDAGOGI 
CA CUE, ACRESCIDO DO SERVIÇO DE AUDIO-VISUAIS E DO SETOR DE PU 
DLICAçOES, HOJE CONSTITUE A DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMA— 
çAO PEDAGOGICA. 

NUM DALANçO COMO O QUE SE PROPOE PARA ESTA REUNIÃO , 
NÃO HÁ GRANDES PP OJETOS A APRESENTAR, DOCUMENTOS VOLUMOSOS A 
ExIDIR COMO RESULTADO DE TRABALHO- UM CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
VIVE DE ROTINA E PARA A ROTINA' É A BIBLIOTECA QUE CRESCE CA— 
DA DIA, sAo OS RECORTES DE LEGISLAÇÃO QUE SE AVOLUMAM NOS ESCA 
NINHOS, FOLHETOS E PUELICAçOES DE TôDA- ORDEM QUE vAo SENDO CLAS 
SIFICADOS, ESPERANDO SEU DIA DE APLICAÇÃO E UTILIDADE, AS BI— 
BLIOGRAFIAS PACIENTEMENTE ORGANIZADAS. 

HA UM SERVIÇO, ENTRETANTO, QUE MOBILIzA PERMANENTE - 
MENTE o ACERVO DOCUMENTAL: € O DA INFORMACAO E INTERCAMBIOaAf 
SE RESPONDEM E ATENDEM A CONSULTAS DE GOVERNOS, OE INSTITUICOES 
NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E INTERNACIONAIS, DE ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO, DE PROFEssôREs DE TODOS os NIVEIS, DE ESTUDANTES,DE 
ESTUDIOSOS E ATE OE SIMPLES CURIOSOS.
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DE LOURENçO MARQUES, A LONCíNOUA POSSESSAO PORTUGUE- 
SA DA ÁFRICA, ESCREVEU-NOS I8 IRMAO MARISTAS BRASILEIROS, ALI 
ENSINANDO EM COLÉGIOS DA ORDEM RELIGIOSA. _ 

"ATE QUE ENFIM HA NO BRASIL UM ORGÃO QUE DISTRIRUE LJ 
VROS BRASILEIROS, DANDO NDTf-C.IA AOS QUE VIVEM LONGE DA PATRIA 
Oo QUE Aí SE RUBLICA. NAO RÃ ELOGIOS QUE BASTEM PARA A OBRA 

Do INEP E DOS CENTROS, E NOS, VIVENDO AQUI TAO LONGE, PEDIMOS 
QUE NOS CONTINUEM A ENVIAR LIVROS E REVISTAS DE TAO ALTA QUAL; 
OAOE"- . 

VEJAM COMO_A DISTANCIA BENEFICIA CERTOS JULGAMENTosl 
AQUELES MOOESTOS IRMAOS NAO ESTAO CONTAMINADOS DE PRECONCEITOS 
E PODEM Nos JULGAR APENAS PELO QUE REALMENTE PRODUZIMOS: E Af 
ESTA UM DOCUMENTO QUE EVIDENCIA o QUANTO TEMOS A INVEJAR NOS 
ARES DE LIBERDADE QUE RESPIRAM . LÃ Nos CONFINS DA ÁFRICA — os 
HOMENS DE FE ... 

OUTRO DOCUMENTO DE INTERESSE. “UMA pgoressôRA NOS E; 
CREVE LA Do EXTREMO DE MATO GROSSO: - "VI NA MAO DE UMA COLE, 
GA os VOLUMES SOBRE "INICIAçAO A CIENCIA" PRECISO DELES EAwO 
SEI COMO ADQUIRIR. UM LIVREIRO DE SAO PAULO INFORMA QUE NAO 
ESTA A VENDA. PODEREI TAMBÉM GANHAR DE PRESENTE COMO MINHA A- 
MIGAT GARANTO QUE APERFEIÇOANDO—ME NELES MUITO TERAO A GANHAR 
MEUS NUMEROSOS ALUNOS"- 

COMO ESTA TRABALHADORA DO ENSINO LA NO SEU ASPERO ÉR 
TAO BEM ENTENDEU NOSSA TAREFA E QUE RESULTADOS NAO TIRARA DOS 
VOLUMES QUE NAO DEMOROU DE RECEBER & 

OUTRAS CARTAS VEEM Do INTERIOR DE SÃO PAULO,DE BAU— 
RU. UMA séRIE INTEIRA DE ESCOLA NORMAL NOS PEDE MANUAIS E GUL 
AS DE ENSINO! CADA CARTA UM ESTILO, MAS TGDAs O MESMO INTE— 
RESSE PARA INICIAREM EM BREVE O OURO TRABALHO DE ENSINAR NAS 
ZONAS RURAIS. 

TUDO ISSO E FEITO SEM QUE SE DE PUBLICIDADE AO TRABA 
LHO REALIZADO: AQUI MESMO NA CASA NEM TODOS 58:50 INFORMA DOS 
DE QUANTO SE FAZ PARA MANTER EM DIA A CORRESPONDENCIA QUE NOS 
CHEGA. DO ORGANISMO INTERNACIONAL QUE PEDE O PREENCHIMENTO DE 
QUESTIONÁRIO SOBRE NIVEL DE ENSINO AO ESTUDANTE QUE, DE SUA PE 
QUENA CIDADEN INDAGA SOBRE PROGRAMAS E LIVROS, HA UMA INFINIDADE 
DE SOLICITAÇOES PONDO NOSSA ORGANIZAÇAO NA SUA VERDADEIRA FINA 
LIDADE: ENUMERAREMOS OS ULTIMOS LEVANTAMENTOS FEITOS, OS QUEFI 
GURAM NO RELATORIO DO 2Q TRIMESTRE DESTE ANOS 

- A EDUCACAO NO BRASIL E O SISTEMA EOUCAçIONAL BRASI 
LEIRO, ATENDENDO A QUESTIONÁRIO DO’MUNDO FINANCEIRO AMERICANO"T 

- CURSOS DE NIVEL MEDIO NO BRASIL, TRANSMITIDO A EN— 
TIDADE DA CALIFORNIA, ESTADOS UNIDOS. 

- PRINCIPAIS ESCRITORES BRASILEIROS QUE TEM CONTRI— 
BUIDO PARA A LITERATURA INFANTIL, SUAS RESPECTIVAS OBRAS E mIN 
CIPAIS PERIODICOS INFANTIS Do Rnís, TRANSIITIDO A FEDERAçAocAS 
ORGANIZAÇOES LITERÁRIAS JUVENIS DA INDIA, POR INTERMÉOIO DA EM 
BAIxADA Do BRASIL, EM NOVA DELHI»

“
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- ORGANIZAÇÃO DO MINISTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA, 
RESUMOS DE SUAS CAMPANHAS ExTRAORDINARIAS E DOS RUNDOS NACIO - 
NAIS DE ENSINO PARA ON"SEMINÃRIO INTERAMERICANO DE PLANEJAMEN- 
TO INTEGRAL DA EDUCAÇAO, EM WASHINGTON, ESTADOS UNIDOS DA AME— RIBA'

N - VARIOS PEDIDOS DE INFORMAÇOES INDIVIDUAIS FORAM A— 
TENDIDOS QUANTO A POSSIBILIDADE DE PROFESSOR ESTRANGEIRO EXER— 
CER AQUI O MAGISTERIO E POSSIDILIDADE DE CURSAREM ESCOLAS NO BRASIL, ESTUDANTES ESTRANGEIROS. 

POR ESSA SIMPLES AMOSTRA PODE-SE CALCULAR COMO O SE— 
TOR DE INTERCÃMDIO VAI SE DESENVOLVENDO'A MEDIDA QUE CRESCE A 
DOCUMENTAÇAO AOUI REUNIDA. NOSSO SERVICO PRETENDE CONCENTRAR 
TUDO QUE SE RELACIONE COM O ENSINO. COEOCAREMOS ASSIM AO ALQfl CE DE gRorEssgnEs, ALUNOS E DO GRANDE PUBLICO, ELEMENTOS DEQUE ELES NAO DISPOEM NOS SEUS AMBIENTES DE TRABALHO E COMPLETARE — 
MOS NOSSA TAREFA COM A DISTRLBUIQAO A COLÉGIOS, GINASIOS, FÁGÁ DADES E INSTITUTOS DE EDUCAÇAO NAO Só DOS LIVROS E REVISTAS A- 
QUI EDIIADOS, COMO LIVROS ADQUIRIDOS As EDITORAS PARA TAL DIs— TRIBUIçAOo TAMBEM MATERIAL DE ENSINO COMO LADORATORIOS PORTA — TEIS DE QUÍMICA E DE ELETRICIDADE E PROJETORES CINEMATOCRÁFICOS FORAM DISTRIBUTDOS NO 29 TRIMESTRE DO ANO, OFERECENDO AOS ESTA DELECIMENTOS DE ENSINO INSTRUMENTOS DE APERFEIÇOAMENTO DIFTOHS DE SE ADQUIRIR PELO SEU CUSTO E RARIDADE. 

VAO AUMENTANDO TAMBEM OS CONTACTOS DO CBPE COM OS E; PECIALLETAS EM EDUCAÇAO E AINDA AGORA iMCIAMOS ExPOSIçOES DEIN FORMAÇAO PEDACOOICA COM OS LIVROS DIDÁTICOS E MANUAIS DE ENSI— NO, QUE A NOSSA COLABQRADQRA Dê REGINA HELENA TAVARES COLHEU m VIAGEM DE ESTUDOS, NA FRANCA, NA INGLATERRA E NA SUIÇA. A PAR— TIR DO DIA lº DE AGOSIO PRévD AQUI VIRAO PROFESSORES E ALU - 
NDSADMIRAR ESTA COLEÇAO, TAO SUGESTIVA PARA O APERFEIÇOAMENTO 
DO NOSSO LIVRO DIDÁTICO. SEGUIREMOS ASSIM O EXEMPLO DO QUE SE FAZ NO MUSEU PEDAGOGICO DE PARIS, DE MANTER EM EXPOSIçOES SU - CESSIVAS, CONTATOS ENTRE OS INTERESSADOS NA EDUCAÇÃO. ALI'NSE REALIgARAM, RECENTEMENTE, ENTRE OUTRAS AS SEGUINTES ExPOSIçOES QUE SAO PARA Nós UM QONVITE E UM DESAFIO:'- MANUAIS ESCOLARES' PARA EDUCAÇAO, LIGAçAO DO DESENHO COM ENSINAMENTOS GERAIS, Adº DA SOCIAL AOS ESTUDANTES, UM SECULO DE ENSINO ATRAVÉS DA IMA — CEM E DA LITERATURA, HISTORIA DA ESCRITA EM FRANÇA, O DISCO NO ENSINO, A TELEVISAO EDUCATIVA, O MATERIAL DE ENSINO AUDIO-VIsg AL, PROLONGAMENTO DA ESCOLARIDADE ORDIOATORIA. .,

9 

DEVEREMOS CONTINUAR NOSSO PROGRAMA DE EXPOSIÇOES DE' MODO A QUE O CENTRO VA CONSTITUINDO UM LOCAL DE ENCONTRO, ONDE MESTRES E ALUNOS AQUI SE INFORMEM, DOCUMENTEM E POSSAM ATESTAR COM O SEU APERFETÇOAMENTO E SEUS ESTUDOS QUE ESTAMOS PREENCHEfl DO A NOSSA FÉNALIDADEO


